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0 C A F E ' 
0 mercado do llavre abria liontcm 

• 4(1 para março e 47 poro julho; Item-
burge, 37 l|« psra março e 38 para ju-
lho; Kstadoa I n l d o s feriada. 

Ao meio-dia . Iluvrr, baixa de Il4; 
Hamburgo, a 1|4 de alta; Estados-t 11I-
loa, feriado. 

J f K l M H T , 30 

h w ' icert iMu bola, dsrsnM a 
t u , na estaçlo d* (Companhia Pao-
Ilfln, i.rsta rldade, í.'.»»6 sacra» d* 
r a » , «crdo C.TLS acras despachada» Vna fai.tos e 1.167 aaccas pa i » Slo 

i r h . 

Í/KT0S.3U 
llrrruílo, mimo. 
Base, 3»710. 
\ri.ila\ Ulo constam. 

rmilai rm 20 de dt:emiro de 1005 
K. I nldos, í.0.000 saccaa. 
llavre, 14.000. 
Hamburgo, 10.000. 

Café embarcado rm 19: Ifl.KO. 
Cale despachado, 9.007. 

r i '< ' l aldeado >'o 'H" 30 ; 
M 1'aullila, <->74 «oeea\ 
|V« Sororabaim, t.Wto èarraa, 
HÍ Campo Limpo, 383. 
Brax.477. 
I i r v r S.Paulo, 7.li9l saecai. 
lidai, 18.708. 

Café I aldeado: 
Bffde 1° dome i , 498.148 «acra». 
lUHle 4o de Julho, S.5 34.1535 sacras. 

Entrada» do dia 30, 11.105. 
bode 1° dome* . 508.lf i » . 
l inde 1' dr julho. 5.641.1». 
ítork, 1.366.870. 
t i d l a , 17.437. 

Paula, 480. 

No Companhia Registradora as ven-
das foram de 4.U00 saceus. 

Em egual dala de 1904: 
Entradas, 16.361 serra*. 
Dfide ! • do mez, 573.691 «acras. 
Drsdo 1° de Julba, 8.986.951. 
Stock, 1.747.773. 
Media, 10.180. . 
Sahldas, 83.867 
Hase, 6(300 
Cambio, 13 1|S. 
Cair kaldrado, 18.747. 

• rmbarrsdo, 38.164, 
« despachado, 10.471. 

mo . 30 
Ectiadaa do dlal'.', «.377. 

Desde IA <e mei, 141.162. 
Deide 1° de julho, 5.136.666. 
Embarcadas en» 29, l i 383. 
Mercado, calmo. v 

Entradas de vapores 1 
19—Sul—«Mgrano». 
ao— • — <Nadla>. 
«o— > — «Oleudcwou». 

! ! « ( • < • • « B t r a a g a l a a a 

f i r t ea >rt<i «a SI) HdesembrodeiOOS 

l lavir, maio, tS l|i,julho, 40 1|S. 
llsmlurgo, maio, 37, Julho, 37 3 

Eatados-inldos, & a 10 de alia. 
ColarRo, 6.68 
Disponível, Inallerado, typo 7-S. 

ilutarei <»> 30 te dtstmlte de Í905 
Bavie. marco 46, Julho 47. 
Ramlurgo. março ;i7 l|4, Julho, 38. 
Etlalaa toldos, feriado, 
i < a elt- í la Ca 30 de dezembro d* 

J t l l : 
» : i\ir , 1|4 de baixa. 
Vau.) t u c , 1|4 de alta. 

I f o v l M a n t * « l e e a l 4 n a 
S a r o c a b n s s a 

S>43 

Desearretadasem S. Paulo 
• P. Chaves 1115 

Baldradt s em 
para í . t.R. 

•aldeadas em 
para i . t . H. 

S lo Paulo 

lUDdlahr, 

i lia t ( « ( a : 
h | t l . . . 
Orno. . . 
Cautumo. • 
I t t ba . . . 
Ltreoça . . 
Kalaaipilbaa 

300:6018068 
110:630*030 

4:27l|3&0 
1.1078840 

K:»47t800 

ToUl. 423:«Í49|097 

Em rtnal 
Hrnüeu . 

dala de 1004 : 
» I 978|638 

V a l e i d e o u r o 

1a «aa «ue vigoraram boja, para valei 
de asto ala Allandega: 

Lsudoii Bank. 
Hlvrr Plate 
Çommcitio e Industria. 
Bento Allemto 
laxu de coliranta 

I x p a r l a f 

16 
46 
16 
16 

SilC 
7|I6 
7|it; 
7|I8 

C. 

a • 8:888(880 
a 3:007(600 
0 d ií:9SgV'0fl 
• • r.-MMiO 
0 • i :4«t»000 
a • 1:46( 1(000 
a • 1.231 <(000 
• • 738(000 

# 48(000 
• 11*600 

c . • 8*JU2 
a • 8(000 
• • 1(780 
• • 5(007 

Helaçlo dos exportadores (|iie paga-
ram direitos bontem na Itecrkedarla : 
Xauiuaun Uepp & C. 
W. Hotel & £ . . 
K. Johnslon A O . , 
llard Haud & C. . 
Ilarliosa A C . . . 
Prado, Chaves A 
Prado, Lima & C. 
Liou & C. . . 
J. Uletiel . . . 
U. H o r l I a A C . . 
Zerronner, Blllow . 
J. KlaunlK . . . 
Sallti T o l f d o A C . 
Diversos , . . 

K o v i m a a t o <0 porto 
SANTOS, 30 
Knlradas : 
De Porto Alegre e escalas, o vapor 

nacional A;/murè, 9 dias dr viagens, 
carga varlus gêneros, 813 toneladas, 
consignado a D. Sousa Dantas; 

de OuenovAIres, o vapor luglez Cy-
rene, com B dias de viagem, carga vá-
rios geoeros, 1.834 toneladas, consi-
gnado a F. S. Ilampshlre i 0 . ; 

de Pernambuco, o vapor uaclonal 
Guajard. com & i|t dias de viagem, 
carga vários generos, 9 i « toneladas, 
consignado a Avelino Silva & C . ; 

de Nova-Vork e escalas, o|va|ior In-
glez Greeian Princr, com ti dias de 
viagem, carga vários gêneros, 1.045 
toneladas, couslguado a Zerrcnuer Bll-
low A C.; 

de Hamburgo e escalas, o vapor al-
lemlo '/.inland, com 13 dias de via-
gem, carga vários generos, 1.464 to-
ueladas, consignado a IC Johnston A 
Comp. 

Sahldas: 
Para Nova-Vork, com caW, o vapor 

inglez Trnnyioii ; 
Para Itahla Blanca, em lastro, o va-

por Inglez l.emitkam; 
para o ttlo de Janeira, o vapor na-

cional Aumori. 

Õ CAMBIO 
EM 8. PAI I.O 

Aluda hontam foi mantida, por lo-
do o dia, pelos estabelecimentos ban-
cários, a tahella de ia II|I6 d, sohre 
Londres. 

Vigorou houlem, ria aliertura do nos-
so mercado de camlii«es, 11)1 lianros 
a cotaçko de 46 Ü8|3I, que dalii a 
momentos era por alguns bancos mo" 
diflcada para 16 U|16. 
t Ao meio-dia. Iodos os bancos nego-
ciavam oa seus saques na lia se de 18 
!l|16, achando-se calino o mercado, 
por easa oceaaiao. 

Nesta poelflo, o mercado se mante-
ve até ao euaerraineuto, que foi para-
lysada. 

0 movimento dos negocio» realisa-
dos durante o dia foi diminuto, e fei. 
tos nas tsxas de 1C 13|»ü e 46 Il|t6, 
tanto em papel liaueario dlrecto como 
em papel repassado. 

0 » soberanos foram hentem negocia-
dos pelo •l.ondon and Rlver Plat* 
Bank., •Daneo Commerrlalo Italiano», 
•Rraslllanlsclie llank lUr Deiitscbland» 
e pelas casas de camtilae» ao prr(o 
dr 111700. 

A'taxa de 16II |1G, que fei aofflelal de 
bontem para letras a 90 dias à vista, 
a libra ealerliiia vala 148311; o Irau-
co, 1871; o marro. 8700. 

A' viata, 16«|I6, a l ihravale 11(431; 
o franco, BSÍo, o marco. (711, a lira, 
(877; r«m réis lorles, (313, o o dól-
ar, 1I9S6. 

d R Ç R r ü r r R f t d i o t i ! 

140 

Total 6.108 

IlHTtXCIA BE U l í KM 29 DK IiF./F.MB»0 

tetfl» torotalana 

Café em 
Calé ain amawna . 

ü . B i t aarras 
1.631 16.318 

i r r ; ( o Ytvara 

Café » » «arros. 1 . 3 » «arcas 
Caré em armazena 2 o u 3.378 

R e n d i m e n t o s 
IAMT08, 30 
I m M t i i t : 

M portai;3o . . . . 
• r « s i « » . 
I l U » » l l b ea . 

N a e a e a 

13S.191«8 
16 "80* $230 

814800 

Em 

l e ta l . , 

1 » a l dala de 

• 50:780(198 

1904 : 
. (1:317(861 

Durante o aaao da 1908 a Iteeehe 
farta arreeaJea sobre a e ip*rtac*o a 
b a t i a de I $ . » » 7 : M I M 8 dia aãguia-

f t ? • t L Ç mlim '' 

Dakar 
NOTAIS I M P R E S S I O N I S T A S 

E x t r a h í d a s d e u m d i á r i o d e w i a g « m 

era. K que elegância na edllicai;!lot 

UM « « M A » « O i i f l T A i 
uer ri»e jk • r m i — w w A i H junho K d 

RliUACl ÃO E OFPICINAS 

• • n t o , I N U M . 4 5 5 5 

_ arruadas, por alinhamento dado pelo 
Notei, entretanto, que o ospeclo geral. Conselho Montelpal, 
ii.lo ililfere niultõ ilos bairros do llt-
toral da Balila ou de Pernambuco 
N&o aei se pela Inteusldade da l iu, 
pela alvura das casas, pela vegetaçlel 
vigorosa, palmeiras, coqueiros e mes-
mo pela fel^lo dos telhados... eintim. 
Iit um n lo sei que do plltoresco 
nossas povoaçrtea de lielra-mar. 

—N lo tiuliam" ou n lo I fm o a ne 
•roa uia governo próprio I Ouvi ta-
lar num r e i . . . 

—Cxlsle, com eiTelto, uin rei negro, 
n a s puraineute carnavalesco. O go-
verno franc-/ dava-lhe oulr ora uma 
aeuslo annua de 400. francos. i:ala 
nrsiua llie foi supprimida, c agora vi 
ve elle daa esportulas que lhe d to os 

. ' " ' Ih 
va o vapor em frente a íiakar, a c í r c e j t o por UaVar. 

I.IH quarto de hora depo ., fundes» 
i o vapor em frente a Dal 

de 100 metros apenas da praia 
A povoaçlto assenta sobro a extre-

midade de um Islhmo, cuja poula 
forma o Calio Verde. 

U seu desenvolvimento em seml-
clrculo Mnna na parte Interior uma 
grande enseada que da seguro abrigo 
as embarcações. 

tia quarentena, ou antes, ha qua-
rentena perpetua par» tudo» os na-
vios procedentes de pal7.es troplraea. 
A administração iranceza adoplou 
essa regra Invariável depois que, ha 
cerra de doie anuoit foi assolada 
populaçlo de Dakar por uma epide-
mia de febre amaiella importada do 
llio de Janeiro. 

O mar est» completamente soeega-
do. M o corre n mínima v i rado : pelo 
que laz-se Intenso o calor : utf ! 

Iinkar é uma pequena fiovoaçüo, 
segundo se p>ide julgar da iilstaiicia 
cm que uos aclianios. K' multo nova 
Isto se \f da rôr dos Iellia<l09. 

As edillcaç/ics s3o, em geral, sim-
ples e ligeiras, l i l j destituídas do cer-
ta elegância. Algumas t^m alpendre:' 
ou varandas exteriores. t!to aprazíveis1 

uos climas tropleaes. 
Dakar conta de 10 para 11.000 lia-

bitantes, a saber, toda a cominiiua, 
mas sumcnle 3õ(i brancos. Ksta é a 
população civil, nmls ou menos per-

mito militar de I.IMIO homens do exer-
cito fraiicrz e dcsles, a inelude, 6 com-
poshi de uegros. Calie o comr.iaudo 
desta praça a um coronel... branco, 
esl.i visto, assim como todos os olll-
claes. 

Dakar forma, como a Gorêu, uma 
couiinuna, com o seu governo muni-
cipal condado a um «mire e a um 
conselho muuiclpal, electivos por suf-
iraglo universal. 

t)s negros s l o lambem eleitores, 
ainda mesmo os annlphabelos. 

curiosos que o v l o visitar, em Irausi-

i — B os prelos ri!lo sJo mullo dados 
ao álcool l 

- M o , sr. Elies slo, eiu geral, n 
bomelaunv e, como sabe. essa rellgtüo 
veda as tiebtdas alcoolleas. Pois, por 
extranh i que pareça, elies aqui oliser 
Vam esse preceito do Propheta. 

O mar e multo piscoso c a fauna 
marítima assaz variada. 

liatío neste nioaieuto uo porto ape-
nas oito nayio», alguns dos quae* da 
inariulia de guerra lianceza, t\poan 

• lUquado. 
-- ? O vapor tomou carv jo , agua, peixe 

0 vrrduras, e scyulu viagem às 10 da 
'ao l te . » 

íran-

Os apontamentos que ahi liram fo-
ram extraindo* da n o s » carteira de 

iagem, na qual reglelravamos dla-
' mente toda» as scenas e episodios 

excursüo que fazíamos. 
Na Ida a Europa, em consequeiie.la 
I quarentena em fiakar, nilo pnde-
« » ntaerrar dfrcctanifnte a cidade 
nlo de liordo do vapor. 
Ha desse tempo exaetamen!e srte 

atino*. K' natural que n lo eilejam as 
tensas em Dakar muito mudadas e 
que a cidade n lo faça i lulla Utftereii-

boje do ijue era enllo. 
„ . „ „ , ,... De volta da Europa, foi nos permit-

luaiiente, pois Ba aqui uma guarnl- lido descer a terra ; e entlo romple-
— ' lAmos o nosso ligeiro estudo. 

» Passando, por isso, do t " ao to-
mo do nosso dtarlo, reproduziremos 
em seguida a parle reierenle a Dakar. 

Estamos a 3 de março de I W , 
numa sexta-feira, a bordo do Club, 
de viagem para o llrasil. S8o 8 bo-
j a s du noite e com grande gáudio j:i 
se começa a divisar de bombordo, a 
léste, o pharol do Cabo Verde. Esta 
proximo, e « t l bem proximo o porto 
de Dakar. t ina liora depois começa o 

EsUi connniina faz parle do governo frapor a volt-ar a ponta do Istnmo. 
do Senegal, .coullado este a um '/on-fAll i esti o porto, lodo lllumiiudo; 

quantas luzes : quantos pharóes! 
Clie/am logo alguns boles e uma 

lauclia a vapor, que logo se rommu-
aleam. Num dos liotes, vários nlti-
ciaes do exercito fraucez. Os remado-

is, quasi tidos negros. 
A descarga e o desembarque far-
i-lto amaiitil, desde as 6 horas da 
iaubü, e o vapor, segundo se diz, 

partira as 10. 
Trouxe o paquete a bordo multo tna-
rial belllco e numeroso pes-oal, of-
iaes e soldadas para reforçarem a 

rerneur, nomeado pelo governo 
cez. c sempre uin general. 

Uuauto aos nt'g<cios locaes lia certa 
autonomia, nlu semente administrati-
va, mas tamiicm judiciaria; pois tem 
o Senegal alem de juizes siugula:es de 
4" Instância, uni Tribunal de Justiça. 
E por sigual que presidido por um 
negro, mas—aí(o 18 I um negro forma-
do em direito pela Universidade du 
1'arls. V- i 

A capital do SeQègal é S. Luiz, Cl- |tr 
dado de 1u.<W habitantes, sobre as llciaes e soiuaaos pai 
margens do rio Senajral, a l i k i l ome - guarulcrto da Dakar. 
lios <tn sua l iana; porém a porto priu- Serio eoÃsMBMfclas do Incidente de 
cipal é Dakar, que de futuro uecessa- ^KaelOda I . . , 
rliinente lia de ser a cap.lal. : * « T e m p e M a t W n n n estado 

t o d o s nós , q u e v i v e m o a nes t e 
d o l o r o s o f r e n e s i d * v i da . M o r 
ra , p o i » , o a n n o v e l h o e v i v a 
a n ã o n o v o ! . 

S e e e p j f i o o M o i a l 

No Palacia do (jovaruo reallsa-se 
amanlil, uo lilo de Janeiro, a recepção 
ofllelal de t de jauelro. A recepção 
começará 1 1 bora da larde. 

Ir io cumprimentar o sr. presidente 
da Republica, uo palacio do Callete. os 
meniBras dos corpos diplomáticos ( 
consulares, os srs. ministros de E«la 
do, senadoresr deputados, magistrados 
altas patentes do e ierc i lo e da arma-

offlclaes da guarda nacional, do 
de bombeiros, da forca policial, 
irpos du guarnlçilo, dos navios 

•urlos no porto, dlrcetores de estalw 
leclmentos e repartições civis e mlll 
tares. 

A g o a t o l a d o F o a t t i v t a U 

No Apostolado Positivista realisa-ae 
boje, uo lilo de Janeiro, uma confe-
rência, em eommemoraçüo da festa 
geral dos mortos. 

M a l t a 

O governo do Calado do Rio de Ja 
uairo multou ein 1:000* mensal, a par-
tir dr tn de outubro ultimo, o » ar». 
Eerdlnando Rodde e Ituval Plliet por 
uao terem cumprido a clausula 16" 
do contrato que asslgnaram par» a 
eon«lrueç!to ile uina rédo leleplioulca 
iiaquelie Estado. 

•O l c h o > 

[,or 

Qnaa ta c a s t a em 
ra lboa 

P a u l o eoabaeo Dakar , a a inda n l o f o i noa O u » 
oa A Co t i a 1—keminiaeenc ia* looaaa : os I s a n d a i i a n t » , 

oa dra: K a a o a l Joaé Chaves o P a u l o do V a l U . — O Sudão M a r í -
t i m o . — A travaaata do A t l ân t i co .—A. l a p e n d a r i » A t l a u t i d a — D i 
I t ac i f a a D a k a r . — A Co rda .—Boa aamalhaaça com povoaçSos do 
• r a e i l . — D a k a r . o porto, a eidada, aa hakitaçdea observada* A 
distancia.— O • e n o j a i . — O s sana produetoa natnraaa, an t r s oa 
qaaaa o ca f é .—Ca fe » i r os com 16 matroa da a l t a r » 1—A popu lação 
p r a t a — N * o ha m i '.toa ? — K a mnlatoa o mula tas : e m que ae 
ampvagam.—Os negros a e ose r c i t o o a a admin is t ração . —O rei 
na r r e .—NAo sa a lcaol iaaai . a porquê .—D* v o l t a da S o r n p a . — P o r -
msnorse interessantes .—Costnmas locao . - -Sy ra ja ,quar t é i s , íner-

o mulatas .— Iu f o rmaçõas comp lsmeu-oado .—Haf raa , c r « onça a 
taras. 

N lo duvidaríamos em apostar que lia 
nesta capitai maior numero do pesseas 
que viram e conhecem Dakar, um 
logarejo no llltoral africano do que as 
que, residentes aqui desde inullos «n-
nos, ou mesmo paullstauos da gemma, 
tenham visitado, por exemplo, a Con-
ceição dos Guarulhos, a Cotia ou a 
freguezla do O'. 

Entretanto, Dakar dista de nfo mil 
e quinhentas léguas, a medida que 
uuarulhos e o O' demoram a poucos 
kllometros do largo da Sé ou ua pra-
ça Antoulo Prado. 

Em toda a parle, a mesma anoma-
lia ae reproduz. 

ijunutos fluminenses, cariocas mes-
mo, tém )à transposto por vezes o 
Atlântico, e entretanto JAmals subiram 
a Petropolis, ou quem sabe ae mesmo 
a Tljuca ou ao Corcovado l 

S. Paulo, a esle respeito, é a terra 
dos contrastes. 

Se as suas tradições registram com 
ufania as longínquas e gloriosa» ex -
cursões dos baniielrantes pelos tnter-
mlnos serlAes do Brasil, e se aluda 
hoje se rontam por centenas us pau-
listas que percorrem annualmente o 
liemlspherlo boreal do velho e do no-
ve mundo, em compensaçlo. n lo 
poucos filhos deste Estado, dispondo 
de soliejos recursos para viajar, ja-
mais arredaram o pé desta cidade e 
do seu termo. 

Dentre estes, quanto» capitalistas, 
commerclantes, artistas, homens de 
lettras e de srlcnrlas! 

Alguns dos uossaa leitores terlo, 
por certo, conhecido pessoalmente o 
respeitável panliata dr. Manoel José 
Chaves, que por longos aunos regeu, 
no Curso Annexo a Faculdade de Dl-
reiio, a cadeira d* Phllosoplila. Era 
uma alma santa, um ddad lo estlma-
vel e estimado geralmente por toda a 
sociedade paulistana. Aqui nasceu, 
'educou-se, formou-se e chegou a ad-
quirir bin razoável cabedal de eonlie. 
clmentoc. Nunca, porem, se afastou 
do nosso triângulo urbano. l'ma vez, 
por Insistência de amigo, acqulesceu 
em Ir até a Santos... para v^r o 
mnr. Chegado, porém, ao Alto da 
Serra, impressionou-se a ial ponto 
com o vasto panorama que dUMsr.i. 
que resolveu regressar, convencido de 
nue teste mundo é mullo grande ! . . . , 

Do mesmo espirito sedentário era 
dotado um litterato, lamliem multo 
paulista, contemporâneo do dr. Cha-
ves, o dr. Paulo Antonlo do Valle, 
lente de Rhetorlra, hlographo e ami-
go dedicado de tiabrlel Rodrigues .dos 
Santos. 

Ao dr. Paulo do Valle « f fhnrava-
ae que o mundo se termina (tra nma 
icipremílo que elle tlnt.ai kas serras e 
esaigftes das rerranlas de S. Paulo. 

Ma» . . deixemos eslas digressões e 
transportemo-oos com o leitor até a 
costa do eontineats africano. 

-Dakar (Ma, para aos Interessar o 
espirito, sa, ao menos, para despertar 
a nossa eurloatdade, mais de um po-
deras* attrartivo. 

E' * posto marltlno da colonia de 
Seaaal , perWaeeale a França. 

O Isaegal faz parte da r*gl*o da 
AMca waÉsetda aab « a o n a d * Sadto, 

• a l a ( H f f i s a i l i L « a M a • * -

rlliino. Tem no norte o grande de-cr-
to do Saliara e ao sul, pela costa, 
colonlas Inglezas. portuguezas n a Re-
publica da Liberta, orgaulsada Ini-
cialmente por 30.000 pretos libertos 
emigrado» Ja Norte America, aos quies 
se reuniram I.OUO.IJOO de outros prelos 
Indígenas. 

Este Estado mereceria um estudo 
detido. . e que seria edlilcaiile a mais 
de um titulo; n as por hoje, o nosso 
ohircl j é diverso. 

Volvamos, pois, ao norte, voltemos 
ao Senegal. 

Dakar é um dos porto» da escala 
do» paquete» das .Vcs.Mf/erie» Murtti-
mes, na Ilulia do lilo de Janeiro a 
Rordeu». Nas viagem dlrectas, é o p r l 
melro porto depois do Hlo; nas outras, 
tocam os vapores primeiramente na 
Bahia e em reruambuc.i. 

Entre esta rldade e Dakar medelam 
1.718 milha» marítimas, cujo trajecio 
se elTectii» em cinco dias. 

Nesta parte da viagem, «travessa-se 
deextremo a extremo, em sua largura, 
o oceano Atlântico, a saber das praias 
sul-americanas 1 rosta occldrntal da 
Arnea . 

Quantos c assombroso» mysterios 
n lo sonega esse grandioso pelado ! Nl-i 
foi soti as suas aguas que se suluner 
giu rm tempos Immeinoriaes a legen-
dária Atlantida, o continente da ra a 
vermelha, de que f i la Platlo, e que 
havia attlngldo a um grande desen-
volvimento material e moral, oeeupaii-
do, lia milhões de séculos, n l i »g"mo-
nia da civillsaçlo do mundo I 

Na viagem do Rra<ll 1 Europa o 
percurso do ulttino porto iRlo ou Ite-
clfe) ate altluglr^e lia1.are o maior 

?tie se edeelua sem se avistar terra 
majine, pois, o lellor a sensaçlo de 

alegria que se apodera dos passagei-
ros quatido tdepois que cinco sues 
slo ja passados-, começa a surzir no 
horizonte e, pouco a tlouco, a se nvl-
slnliar da prõa do navio o littoral da 
África. 

Como sempre soam gratas aos Itl-
nerant»» marliimo» as palavras : Ter-
ra ! Terra t 

Foi, elTectlvamenle. o que aconteceu 
no dia 30 de dezembro de t»W, ts 
10 I|2 da manlift, a bordo do Coribl-
lerr, partido do Herlie no dia de Na 
tal. Is i i|2 da tanie. -

Permitia lios o leitor a reproducçlo 
aqui de algumas paginas de um des-
pretensioso diário de vlegein. 

• Vai afirouxando o vapor a celeri-
dade da sua marcha, que tem sido, 
lia media, de 18 milhas por hora. 

Slo I I horas. En reuiamos neste 
momento a Ooré.i. Tem esle nome 
uma llhofa que lira \ entradi da tia-
hia de Dakar. es l i toda coberta por 
edificações de rls.jnho aspecto. Segun-
do no» ln'ormouum ofTicial de bordo, 
fôrma a Go ra uma rommuna autôno-
ma, governada Dor nm wiire e um 
rnntelho municipal. 

—Mas que popglaçlo poder! ler I 
—Cérra de (.000 liabliantes.. 
— Juem diria ! A ilha parece U o pe-

Essas 10\U..|/SF3 rata., IIL.IUÍS 
tuna estraãâ de ISiM di biluía < 
la de 263 kllometros. trajecto e u » qun p» 
»o ra/. cm 12 huras. Esla velocidade 
de tartaruga explica-se pelos perluo» 
rcsiltantes das areias movediças sobre 
as quai s estlo ass ulados os trlilioí 
ferroviários... A populaçlo do Sene-
gal orça por 3óo a 4(>>.00u habitanies, 
negros quasi todos, ilu raça Djolof, o 
pertencentes 1 rellgilo Maliomeiaua. 

—Repare na agglosMraçlo das ea-
t^_. • _ 
Reparei i a 

A sua producçlo cou»'a de fruetas 
tropleaes, cooio se;am bananas, c.Vos, 
pimenta, e também a<eite de palmei-
ra, noz de hola. arroz, inlluo, mau 
dloea, n.arlim e pe.les, penuas, ma-
deiras e . . . ora, adivinhem que maisl 
café I 

Slin, café, porém, felizmente, café 
da Libéria ; gigantesco, o cedo, mas 
escasso e lu'er or. 

Dessa concurrenela nada tem qu: 
temer a lavoura paulista. 

O cofeelro da Libéria, segundo d. 
dedlgna iuf iruiaçâo que colheu 's , ot-
t u je nas terras ardilosas do Senegal 
a uma alluia ile 10 a 15 metros; " a s 
a sua cultura é d.llirll e pouco com 
pensadora. 

li solo é /ecundo e preslsr-s-Ia a 
muitas outras produeçõe»; mas os 
tiraços para o trabalho, que é delles f 

Üs prelos indígenas ».lo de uma In 
dolencia invencível e, além disto, des-
tituídos de amhiçAo. Coaio induzil-o» 
ao tr.iballio I lis brancos europeus nlo 
se aciimam nestas r g õ s. E quando 
aqui possam viver, l i lo lhes é dado 
Impunemente aflroular a lucleme.icla 
do sol. 

Logo que an"orou d Cofdillere, foi 
ctrcumdado por grande numero de 
frage!» plrogas tripuladas cada uma 
por dou» ou Ires molecotes, de perfei-
ta cõr de azeviclie n trajando, com 
pouca difrer -nça, a> vestes de Ad i o e 
Eva, aules do peecado. 

Slo elies habllliasimo» nadadores e 
estlo avezados a ir apanhar, mergu-
lhando, as moedas de praia que o* 
passa/eiros se iliverlem em lhes atirar 
1 distancia uo mar. Para esse lucra-
tivo sfioi t assed.am e.ies o» pa jueies 
tran^aliautlcos eniqua ilo permanecem 
lias atilas de l>a[%..r. 

Atracam também ao vapor outras 
ranõao colo homens pretos e mullie-
res pretas que mascnit-am em con-
cha», curam.nos, cartões | usines, pho-
tr graphlus IIJ < idade, d>» caiianas dos 
negros, do rei negro, e das suas mu-
lheres. 

JA começávamos a notar a comple-
ta aiisenc.il de liomciis pardo-, I-, isto 
uos fazia espécie, dadas as condições 
da heterogencídade da popniaçlo da-
karense, e a c.distaute presença a! i 
de guarnlções mil tares... 

Ilar-se-a' que, de racto, nlo haja aqui 
rruzaiheiito de raças M 

Estas rellexõe.s ;á nos taiu levando 
a formar parallelos t j sn i lauto m u 
rosos para o gosto francez e o seu es-
pirito de seleeçlo... quando, infeliz-
mente, livemo^ oecasllo de verificar 
mais uma vez que a humanidade c 
uma *ó. 

Commumcando, com effelio, o meu 
reparo a uin otliclal franrrz que aca-
bava de embarcar : 

—«Esta o sr.,muito enganado, dis-
se me i Ile; iu aqui muitos mulatos e 
mulatas. • 

K aerresrenton que estas n lo s l o 
íe.as e aquelles »e d -tiiuoem gersl-
mente pela lute|Ilgen'ia. Por Isao, 
nem uns nem outr .s n lo -e applicam 
aos me«ir.os tr.ii aiuos Uui.iildes que 
os negro». Consideram-se superiores 
a estes e reclamam, os homens, em-
pregos de eserlplortos, as mulheres 
procuram co locaçlo como criadas 
graves e camareiras i t a i r i e /em.des 
ile chambre} nas ca-as fraucezaa. 

Dlsse-no» msh o nosso Interlocutor 
—que toda a popolaclo esta muito 
contente com * domínio da França, 
pela qual é tratada com muita braa-
dnra; qne ha negros senegaien.se» 
com postos no exeretto e empreVos 
ns admtnMtraçlo. 

Deu-nos mais as aegulnles informa-
ções, que fleisMate reproduzimos: 

O sldelamenlo dos ne»ro» N i si-
tuado n a a arrabalde da «Idade e 
eompOe-ae de pol>rea palhoças. 

vel, regulando talvez 16-, 
agrada-

Fol hontem distribuído o numero 47 
da bella reviata editada pela popalar 
Cata Minou sob aquelle titulo e pro-
flcientemcule dirigida pelo brilhante 
poeta e jornalista Joaquim Morse. 

E' um numerp de suecesso, n l o »<> 
pela parte Mttararln, que é selecta, se-
n lo também pela parte artística, pois, 
alem do magnllico desenho da capa, 
traz uma pagina gravada do pintor De 
Servi, de uma concepção e execuçlo 
dignas de nota. 

Al. m disso, 0 F.Ao, por uma rr.juin. 
tada gentileza, estampa o retrato do 
nosso direetor-secretarlo, dr. Wences-
lau ile (jueiroz, acompanhado de elo-
giosos dizerrsquemullo o desvanecem. 

Eis o opulento suminarlo do pie-
senle numero: 

.Noivado—Afiiwtcu Amaral. • 0 Echo». 
Weuceslau de Queiroz. Teus olhos— 
Agenor Silveira. O ImpreviJto—Garcia 

Redondo (Da Academia Brasileira'. IJas 
• Caiitlgas> — Wenceslau de QOelroz. 
Carlos l)c Servi. Agora — Gomes Car-

dim. II mundo em revlsti — Alarien 

Silveira. Carta Aberta—UfraclUn Viol-

h. Uma preciosidade. Beijo recusado— 
ragiua intima — Luiz 

• O a s o t a J o r i d l s a 

Dia 4( saMiado. 
A's ir horas lutcu-nos :i porta mr 

l.amlierl, perguutaudo-nos se n lo que-
ríamos Ir a terra. 

—Que sim, que dentro dc cinco mi-
nutas estariam s promptos. 

li cem-elTelto. cuidamos is pres-as 
da luilelte e, pouco dep.ds, sublamo 
ao sallo de jaular. onde fizemos o ;ie-
lil tlcjeunrr e d 'pois, em companhia 
do l.amlierl, Itepsold, Lopes llojrl/ue.» 
e mais dons typos, descemos a um 
irrande bote tocado a ve'a e dirigido 
por dou» negros e seguimos em di-

l receio ao cies. 
I ni dos lunoueiros é um molecote 

dt-20 anuas, lypo Intelhgeiil . KaU 
um pouco portuguez. Tem '. lajado 
por Las Palmas e Serra l.eiia. Esta 
pcoiri;ilo a seguir para o liras!! comu 
criado de qualquer de nõs. 

Do vapor 1 (erra, o percurso é pe-
queno, ma» o bote tem de fazer uma 
grande volta para procurar o vento. 

O desemh ir.pii ó ineommodo. 
Estlo posu dos no e.ies e | elas ruas 

muitos uegros d"soccupados. trajando 
em geral a moda árabe. Quasl todos 
islo uiahoinetanos. l ulros slo callio-

icos. 
A » ruas s lo larga», reeits, bem var-

ridas. Kslko começando a ser calça-
das algumas, com pedra ferre». 

As casa» slo leilas como em todos 
Os pai/es tropleaes, com alpendres e 
vastas sacadas. Estlo-se plantando 
arvores nas rua, e praças. 
! 
' Vimos multa» negra», de bello lypo, 
trajaud J CSJIII assei», carregandoereau-
fas atadas por um chalé as costas, a 
tuoda a r.cana. Creanças pretas a 
Brincarem num largo copiosanieute ar-
Bcnsado. 

tia muitos ar nazens com os geue-
loa europeus de maior vendagem. 

Num dos largos pr neipacs levaria-
se a egreja ealiiodea. à alo ples e liel-
,a. O altar-mór e de multo gosto. A» 
Imagens s lo grandes e coloridas. Esti 
dizendo missa um irade e, icousa cu-
riosa :i ao mesmo tempo, esti um ou-
tro uo púlpito, a prrgar. 

pouco alem da egreja, avistámos, 
puma va la avenida, a a deia dos ne-Ero» e as su.is miseráveis cabaAa» co-
erta» de palha. 
lia ua cidade vários quartéis. 

Visitámos o mercado. 
lia «III minta .'enle, toda preta, ven-

dendo e comprando peixe lein prolu-
i l o e extieman enle liarat.i, hortali-
Ias, carne verde, cuia-, enormes, to-
mai • r varias outras quitandas, iuclu-
•IV. roupas, balius araties. ssiidalias e 
•ulros objeclot da Industria inarro-
(ulua. 

De caminho vimos nas ruas e n'at-
rumas casas alguns lieilos exemplares 
l e mulalsa. Nlo nos pareceu enl lo 
optlmisla a informaçlo que nos havia 
4*i|o Ires mezes antes o ollieial fran-
frz a lor to do t.ordillrrr. 

Ha alta d\igu» em Dakar. 
4 V»m'i» um rktilftzinhn abrigando om 
poço e com o distlco <JM ienu a ren-
dre.' 

Segnem-se outros pormenore» de tn-
•eVeise menos geral e que, por isso, 
deixamos de trauscrever aqui. 

G a z e f i l h a 

WTLHM .NTR|.|0: 
Silieira. ,0» f ifeilos da muaici. Linda 
rtõr — CiWoT mHmtr-f. siinfan. -sotm 
seieniiflca». Irni l Margarida — Mario 

Patdal. As machinas de escrever 
Joaniia (1'Arc—V. Cruz. A escola— José 

do Patrocínio. Dia azarado—.4, h'onl-s. 

Sccçlo feminina.Conselho» proveitoso». 
No mundo da Arte. Sccçlo Infantil. 
Daqui e dalll. liusilis. Sombromanl.i. 
Auuuncios. 

Ii.Li.'sTna(õEs — Allegorla do Auno 
Boin—Carlos IX Serei. Wenceslau ile 
Queiroz. Autographo precioso. A pa-
lavra aos surdos-miidos. Modas. 

Apôs a leltur.) de;tc summarlo, apos-
tamos em ronio o leitor procurara o 
EiAo para saciar a sua curiosidade, 

• Thn K o y a l Concc r t -

fuaugurou-se hontem, en Santos, 
uma nova casa de diveriões, de pro-
priedade ilo sr. 1'asquale Andreozzl e 
denominada The. Iloi/ut Concerl. 

Apoaeu tadc r i a de f nncc l onav i o s 

O sr. presidente do Estsdo promul-
gou hontem a lei que regula a apo-
sentadoria dos funcclouarlos publico». 

• e c r a t a r l a da P a s * n d a 

M O T A D O D I A 

F i m rle a n n o . . . Mui ta g en t e , 
Bontem, s ó pensnva , c o m cer tc -
* t , neste n l t i m o rlia d o anno , e 
PM.ii ieeava o o l h a r aos rttas |>as-

dos , o m en t r e ftlejfriüs, o r a 
d s t r e t r i s tezas . . . Quantoa n ã o 

s r gn l l i a r am a m ã o no sau sl-r(fe de recordações, para ver 
ainda se lhas deg arava a 

•aoeda esquecida de algum pr t -
aer int imo! Quantos não da-
riam lado para obter o esque-
cimento a tanto pezar oeenMo! 
Banlim, a esperança (oi a aerá 
a m a r a a deaaa e i b a l l s d s r a 4o 

Os funccloiiarios da Secrelarla da 
Fazenda foram hontem encorporados, 
ao fiiialisar o expediente, cumprimen-
tar rm seu gabinete o respectivo se-
cretario, sr. dr. Albuquerque Lins, pela 
entrada do anuo de 190o. 

O d i i do a m a a h l 

O dia de amanliü sera considerado 
feriado. 

Baba;Ao da So rocabana 

O Tli»»ouro do Estado pagou hon-
tem a Companhia Ilalo-Paullsta, por 
seus represeutautes srs. Luiz Puccl c 
Jullo Mlchele, a quantia de 110:0008, 
porque loram comprado» alguns pré-
dios i alameda do Irhluvphw, perten-
centes 1 mesma, para o alargamento 
da estaçlo da E. de F. Sorocabana, 
nesta capital. 

Os j aponeses 

Nos Estado» 1'nidos continua a ma-
nlfestar-se a anôma la da admi rado 
e Tespello ao- japunezéa na África" 
de auliuadx er -'.o aos japonezes na Ame. 
riea. Verdade além do Pacldco, menti-
ra aque in . 

Em prlnrlplo» de dezembro foi apre-
sentado i Camara dos deputados da 
Oraude Unllo um pro^ecto de lei, pro-
hiblndo aos japone/e» desembar-
carem lios Estados 1 Ilido». Imaginem 
que o* japonezes façam o mesmo com 
os americanos õ que n lo diria a sua 
ruidosa imprensa I 
Obras da b a r r a do R i o 

Orando do Rnl 

Partira no dia 10 de janeiro proxi-
mo para Nova Vor» o engenheiro 
americano Corthel. contratante das 
obras da barra do llio i.rande do Sul. 
A sua demora a II sera pequena, ape-
nas o tempo preciso para fazer ai qui-
slçlo do material indispensável a 
coustrucçlo daquella, obras 

• e c n e a 

lieceliemos o u. 3 do auno XIH, vol 
XXXIX, da Gazela Juridira, publicada 
sob a dlrecçlo do ar. dr. A. Ildefonso 
da Silva, dlstiucto advogado do nosso 
fõro. 

Ease numero traz o seguinte aum-
mario: 

Doutrina. Ilvpotheca de cousa com 
inuin. Parecer pelo dr. Jott Mendes. 

Herança adquirida pelo *\-te»la 
mrntetro. Parecere» pelos dr». J. E. 
Saylo de Bulhões Carvalho e Joaquim 
da'Costa Barrada. 

Mnceltanea Ji&idica. Damno I r re -
parável, o que seja.—Porcentagem dos 
syndlcos em liquidação forçada de 
uma sociedade anonyma.—interpreta-
çlu do edital do Trlbuual do Com-
merclo de 5 de setembro de 189S, pe-
los advogados drs. Ueynaldo Porchat 
e Francisco de Toledo Malta. 

Jurisiirudeneia.—Nullldade de pleno 
direito. Ilypotheca. Flllencla. Dividas 
anteriore». 

Compra e venda de mercadoria»— 
Tradlçio sunbolica. Erro. Obrlgaçilo 
sem causa. 

Desaproprlaçto por utilidade pujillea. 
Lei que rege as desapropriações. Im-
mlaslo da posse. Siy.a. 

Divorcio por mutuo consentimento. 
Partilha. Moeda extrangelra. Camiilo. 

Concurso de prefereurla. Segundo 
credor hypotliecarlo. Credores clilro-
graphariõs. 

Aeelo eommnni dieidmido. I.ouvaçlo. 
Agrlmensor. Suppleute. Impedimento. 

ProeuraçS*. Suiistabelecimento. po-
der para substnlielecer. Actos nu lios. 

STuva. Reunida rio direito a mea-
çlo. Dividas do casal. Meelra. itespou-
«ab lldade. Direito de renuncia á he-
rança. Herdeiros. 

Processo de Injuria. Jornalista. Ju-
ramento do queixoso. 

Crime de Injuria. Compareclmento 
do réo em juízo. Procurador. Adia-
mento do procosso. Moléstia. Attestado 
medico. 

l.ctjiíla -:<o—Actos do poder execu-
tivo. 

Deb i t o da V a i t a 

Vai ser lawado o derreto ahriudoo 
credito de 248.824(900 para oecorrer a 
ilquidaçlo do debito da 1'nllo para 
com o Estado do Rio de Janeiro. 

Sanado Fede ra l 

tteolisou-sfl hontem, & I bora da tar-
de, no paço do Senado, a sessio so-
lenne de encerramento da aclual ses-
s lo legislativa. 

Presidiu a mesma o sr. vice-presi-
dente do Senado, que leu uma rese-
nha dos trabalhos realisados nesta 
aesslo de 4WÕ. 

D U A S P O R D I A 

pleUl-o pelo menos na parla que to-
ei ue a seu próprio terrlterla. Cma 

la-
polltiea imperial que i (uora tal 
potiMbilidade é uma potltisa da pai 
vras e n lo de fartos. t.'m lerrltorlc 
cuja tofiograplila ulo está M U A um 
perigo, bom como uma desgraça para 
o palz qar o poasue, s u l o aera exag-

8ero dtzer-ae que aa qneslAds de llml-

•s seriam desconhecidas ae a » terras 
novas tivessem sido de «criptas em 
mappas levantados antes de se des-
cobrir a sua riqu«r.a mineral. 

O grau de detalhes necessário» em 
qualquer caria seagraphica depende 
da Importância da regi lo, O detide-
ralum u l o é um niappa dr graude 
escala para cada Ilha lubabltada, ma» 
uma caria de toda a auperllcie da ter-
ra na mesma escala. 

Alguma causa neste genero se tem 
feito com respeito a distribuído das 
chuva», pela actfva solicitude de cér-
ea de quatro mil observadores uas 
ilhas britauulcas. O verdadeiro estudo 
do genero huaiano, eomtndo—mesmo 
gcograplilcaiiieiile—• o homem. 

O problema flual de geogiaphla tal-
vez seja a determinac.lo da lulluencia 
das fôrmas da aupeiarle da terra ss-
lire a mentalidade do» seus habitan-
tes. Mas uma »• rle de problemas me -
nores deve ser previamente resolvi..a 
afim de talhar os degraus par onde a* 
obtenha accesso ato aquella ni minar-
em. Achemos primeiro, se e possível, 
qual i: a verdadeira relaçlo entra a 
elevaçlo, IncIluaçJto e evposlelo ila 
terra e o clima: depois a iuiiueueia 
exacla da eleva-lo, inclinação, sói j. 
expoaiçlu e clima sobre a vegetação; 
c depois a relaçlo entre tudo isso e a 
agricultura, aa minas, as manu a e t i -
ras, o cominerclo, oa Irausporlea e a 
situação das cidades, as assoelafões 
políticas dos povos e a prosperidade 
das nações. Depois disto devemos con-
siderar se seri possível reduzir a uma 
formula ou mesmo a unia proposição 
a ralação eutre a poesia ou a reli^ift» 
de um povo e o meio pbyslco que a 
cerca. 

Na Costa l e A z u l - J ] 
( X . S I B V i H a W X O S ) 

Contratado para ir pregar um ser-
mlo, o abbade Sauleuil, que se pela-
va pelo jogo, rnelleu na mana» " in-
separável baralho, e «ntilu ao púlpito 
pensando na «ominuaçlo da partida 
.,..„ ao Interromper. 

Mas, em plena oraçlo, ao fulminar 
o vicio num gesto enérgico, o baralho 
—I.. ,i Um — , i „ ' • —* • - - - •- r—* w' 
ma dos ouvintes cscaiidaltiado* 

Sem perder a linha em que lia pou-
co cvalçava a virtude, o alihade inler-
pellou um rapazllo que apanhava urna 
carta : 

—Que carta >'• essa t 
—E' a dama de e,padas. 
—i: qual é a primeira das virtudes 

Iheologaes I 
—NAo sei—deseulpou-se o pequeno. 
Enllo o pregador trovejou, na mais 

saula indigna I o : 
—Que viciosa, meus Irmlos, a edil-

ençlo que daes a vossos Olhos! Aquel 
la creança ignora as virtude» mas ja 
conhece a dama de espadas. 

X 
Ponco anles de subir ao púlpito, 

mandou o pregador o crendo com uin 
bilhete a casa de um sujeito chamado 
D.ivld, para lhe satisfazer cerla di-
vida. 

Quando o creado chegou i egreja 
com o recado do devedor, j.'i o padre 
eslava no púlpito e, por coincidência, 
no ponto do sermlo cm que fazia 
esla pergunta : 

—E o que cMsw Davld I 
I) creado, pensando »er com elle, 

respondeu immediatamcnle e em voz 
alta : 

—Elle disse que n lo tem dinheiro 
agora. 

Com eiTelto, di 
que a fitava, nlo 
nario, e outra co 
observal-a snmenl 

Elle proprio se 
tremiam um lauti 
do o» eol locou sol 
zella para lhe 
cabeça. 

1'sou de um tc 
lhe falar : 

—Agora ulo n 
Bravo ! Esl i he 
preciso fazer algu 
Perfeito! Como 

a , nba liem «obre es 
M y s t a i i o s da ffeofraphia p l l d e sse l » vél-o, 

O dr. Iliigli Rob»rt SIII disse no j admirada ! \»o si 
Congresso Internacional de S. Luiz e | de sorrir i.on 

Pão nosso 
de cada dia 

(Traduc^no d'dicada ao dl. Pnulo IMas 
de Azeredo Júnior) 

CAPITULO VIII 

No dia seguinte, mine. Cervi e sua 
liiha vieram vél-o ao atelter. O artis-
ta j i se seniia mal» sereno. A vista 
da linda donzrlla acabou de desru 
gal-o. Quasi doou jovial. 

Eslava tudo presles para a tarefa. 
Déra ordem a rume. I.agral de u l o 
perinlttir a entrada de pessõa alguma, 
ainda que fosse a rainha da Inglater-
ra que sr apresentasse. 

Sulrskl, arrolando as cortina» para 
procurar a luz, encarava seu m o » 
delo. 

—Que i preciso que faça I d iste* a 
m « » r . * r v « C l -
lo-, respondeu Sulrskl. 

Ella levantou os braços. Adlvlnha-
va-se que Islo a constrangia um poit. 
eo, sem, entretanto, coulrarlal-a por 
demais. 

Seu rosto fascluador licara contur-
iiado ; sobre seqs olhos Inquietos, suas 
pestanas espessas lançavam uma som-
bra pudiQu , transtornado o porte, he-
sitava evidentemente em i lesenioar 
as ondas soberbas de sua calielleira. 
Swirski a conleiu|dava com admira-
çlo, ron.'raliil«'ido-se por ter satilda 
aciiar, lia turleiin ulceza, semelhan-
te llíir. 

Suas rnade!\as rspalharam-se sobra 
seus homiiros, e, espa laiiaudo os com 
um gracioso ino.inienlo dc cabeça, 
ella achou-se col orla com um manta 
real. 

—Corpo di Uio! bradou Swlrskt. 
Chegara o momento da postura. 
ü coraç&o da joven batia coin mais 

violência, seu peito arlava, suas faces 
purpurcavam . Iravava-sc no seu in-
timo uin combate para vencer uina 
resistência iiislinclíva, que cila n lu 
podia explicar. 

- - - — "lefí ' ' frskl. 
> oro. 

a Ç;UÍM. 
s l l -
1 0 U -

' <3a 

O sr. general Quintino llorayuva 
recusou em carta a eommlsslo e « e -
cutira do partido repulilicano do Es-
tado do P. o de Janeiro, a candidatu-
ra que lhe fóra Oiferecida no Senado 
federal. 

Esone raçAo s o l i c i t a d » 

l ) »r. ministro da Fazenda resolveu 
conceder a exoneraçlo solie tada pe-
lo «r. Manoel Perreira Serpa do lo-Sar de arbitro do commereio junto i 
il'andega do Rio de Janeiro. 

S . r . C e n t r a l « o B r a s i l 

O sr presideale da Republica assi-
gnon ante-hontem o decreto que an-
etorlsa o governo a augmentar na r* 
dtvlsAo, o eserlptorto do trafego da 
Estrada de Ferr » Central do Brasil, 
tres iogarea de escrlptararlo, e a re-
donr na Inspertorla 4 * movimento 
doas eondaetores « ( t e faada classe e 

repete uo Jornal Getrjrayhiro, i v ' n 

puiillcou o seu dis-urso sobre os Pro» 
f/lemas rle Geo/rap/iia— pie só H falta 
de dinheiro é >|U" mantém ainda o 
mysterlo das re,|. e» polares. 

Certamenle, nem todos os explora-
dores polares b'm sido compeienles 
para a tarefa que emprehenderam; 
mas na maior parte os chefes, se ti-
vessem tido navio» mais poderosos, 
mais carv lo , mal» provisões, mais cies 
—e algumas vezes se tivessem tido 
menos homens, poderiam ter resolvi-
do esfes perpetnasproblemas de expio 
raçlo. Com um home-n competente l 
lesta da expediçlo—e n l o fr.ltani ho-
mens competentes—dinheiro bastante 
»l tudo quanto •• necessário. I in ml-
lli lo de dollars gaslo rum critério abri 
riam o caminho para o pulo Nr.rte, < 
uus poucos de milhões alrançsr am < 
põlo Sul Mas multo inals que Isto tem 
sido gasto em * lo , porque o dluheiro 
tem «Ido repailldo e n pequenasquan 
tias com grandes intervallos, a''.'iimas 
vezes com exploradores sem verda 
delras aptidões para o emprehendl-
mriito e opcran lo sem nenhum plano 
acienllfleo. 

Os restantes problemas de explora-
ç l o e de eartographla estlo nos mes-
mos caso». 

Se aquelle» que dl»põem de capitães 
vissem que o sen dever era reaol-
vel-os, seriam Iodos resolvido», n lo 
num auni. mas em curto prazo 

A éra do explorador ignorante j i 
passou. 

Aquelle que peneira nnm palz pon-
co conhecido a procura de aventuras 
ou de nporl, ou com o (iru de Ir onde 
nlngem de sua cõr ou da aua crença 
tenha ido, é, delialxo do ponto de 
Vl-ta gcologlro, um vla|ante Inútil. e 
se tõr um rlsjante inolT»nslvo, o ver-
dadeiro explorador que llic seguir as 
pisadas pode considerar * multo fe-
liz A exploraçlo pcectsa azora. n lo 
de pioneiro», mas de investigadores e 
de eslsdioso». 

O dr. Hill emllte uma uhmia^ la 
mmto original qrrtn.lo declara que, 
se os ( W w terrestres usaaes girassem 
am torno de nm eixo apoiado em 
ponto» eqi.storfoe». de a»o<io s de i ta-
rem hem patente» a» re j lõe» polares 
• vista das ireas em branco, seria 
talvez Uo mortlflenute para a vaidade 
humana, q i » j i ha multo teriam sido 

. . , - . M Amtm. Ih. . 
prewncnian* «m i i w n os i f i s i i F i . 

O irappa do 
CM*p4e4c o e dever. 

com as mios na o 
Tagarellaudo, c ,1", 

começou a pintar 
pes-oáes que ell > " » 
questões sobre su 
ilha a mme. Cervi. 

Assim, souhc que mlle. Maria orcti-
para, o anno precedente, o logar de 
leitora em casa du condessa Dziadzi-
klewlez, IIMia dc Alrament. o grande 
Industrial de l.oilz. Mas a condessa a 
despediu quando leve conhecimento 
de que o avo e o pai de Mana lliihaiu 
servido no cxrrnto Italiano. Islo I6ra 
um grande golpe para a lamltla. 

O iiintor se revelava por completo 
em Sulrskl. Franzia as sobraucellia», 
reeolliia-se, lavava seu pincel, piscava, 
mirando seu modelo estendido sobre 
o solá, e pintava rom ardor. 

De vez em quando |evautava-»e e, 
com m io discreta, vinha corrigir a 
posiçlo da calieça. Enllo se debruça-
va sobre ella ma », talvez, du que us 
interesses da arte exigiam, e quando, 
aaturado pelo tirando calor que se des-
prend.a desse corpo juvenil, deaute 
desses olhos acarlcladore» e inimo»o», 
esses lablo» seml-cerrado», sentia nm 
tremor sacudil-o, seus dedos tremiam 
mais e interiormente elle devia excla-
mar: 

• Cuidado, meu ve lho ! Diabo' ACAU-
tela-te l em !• 

O que sobre tildo o tornava ventu-
roso era a própria perlurbsçlo da 
moen, na qual se decifrava, através 
da tlmld i e da candura, uma certa 
íntençlo de muito femlnll easquitliarU 

•slo denotava que ella n lo o c*aH-
derava ainda multo velho. Elle eo*R-
prehendi* lambem qne 1,1o a de -a -
.radava. Decerto sen avõ algumas ve-
zes lhe contara, a respeito de aeus 
compatriota», m.ra . h.sas aventuras, 
que penistiam gravada» ao aeu espi-
rito ! 

E eis que se lhe depara nm, par sea 
tnrno, nho tvpo \ab/ar, m 
elevada, ja lllustre, e qoe 
gia, como n um conto de tséss, a'aaaa 
pha e critica para soerorrel-os ' Como 
n l o sentido por alio uma " ' J 

syinpathia. mi»4o SP dds» 
r^fouhff i nci i lo 

A 
mente. 

Quando aleu meio-dia, asile 
fet 



M i par* que airan. Cervi , oae 
em ene se achava, *arr 
a*. r l eeu combinai* 

l i duas b *Mt . 
aéa, q W i reoondu-Rwlnk l , enlevi 

« l l -a i para a caia, 
Como tiveue de 

eniregou-lhe um solteito ra molhei» de 
rosas trazido, disse cila, por dou» pe-

aeompanhados da um paáem 
... _ — -uerlarn que querl 

forcar aua porta ; mas 
•enlia, ella ae havia 

olfere 

t 

Mzarramente trajado e 
abmlutamenti ' 
obedecendo ú 
deaaartade deites. 

• w l n k i p M w aa roíaa • as 
«Ml a mlle. cerv i . 

Ao atravessar o Passeio dos Ingle 
aaa, a f l f n r ou « e a Swtrakl que Nice 
e m uma cidade Iluda, animada e at -
Umbente. 

Md entto este passeio, sempre apU 
•hado de uma mutUdlo ruidosa, lhe 
havia desagradado. Pareeia-ilte, nesta 
« e t a i l l t , de um aspeeto completamen-
te diverso. Avistou Syulon c Zladrow-
akl, que Itseram niençlo de quererem 
aveuçar para elle, mas saudou-os e 
pastou sem parar. 

N to obstante, teve lempo de reparar 
que Svnton Unha asseatado seu mo-
uoculò tiara enxergar mlle. Cervi e o 
havia tirado, murmurando : Sapristi I. 

t m pouco mais adeanlc, percolieudo 
que era seguido, tomou uma carrua-
gem e conduziu r.ssas damas ate sua 

i almejar* couvldal-ai todas pa-
ra almoçar, mas couteve-se por causa 
do avô, que deveria ser muito Incom-
modatlvo : depois iiensou que tal con-
vite poderia meliudrar mme. Cervi. 
Meaetveu. quando o avó tivesse um 
guarda de contlauça, organlsar um 
guarda de coitliauça. organlsar um 
almoço ao alelier, sob pretexto de ga-
nhar tempo. 

Após Uaver-se deapedido destas se-
nhoras, entrou mim reslauraule, fez-
se servir de almoço e comeu às 
pressas, sem salier ae corto o que llie 
aervlam. 

Mme. Elzro, Romulo, Remo e o ra-
malltete de rosas llie per|«ssaram, a 
•iluda, pelo espirito, mas eomo uma 
v ia l e de cousas pliantasllcai e pouco 
luteroaaaute*. 

Dlaa autes a bonita viuva occupava 
lodo o seu pensamento. 

Recordava-se da lucta que i i i i ten-
tara internamente ua noite em que de 
Vlllerratiche viera de bote . . . 

«Tudo Isto está longe, pouderon el-
le, e até ulo mais existe para mim... 
Breve, nem mesmo pautarei nisto. • 

E eatava espaulado de referir ratas 
cousas sem iierlurlieçlo, sem remor-
sos, sem segunda iuteuçlo. 

Ao contrario, parecia-lhe qne um 
fardo que o aeabruubava acabava de 
caltir de seus bombros. 

Seu pensamento se reportava apazi-
guado a mlle. Cervi. Elle revla-a em 
sua imagiuaçao. tal qual a tinha ml 
rado. ha pouco, t io formosa, l i o cas-
X. uto acanhada, e sentla-se inebriado 

de um regosljo novo e aló eul lo des-
conhecido. cogitando que ia tornar a 
eucoiilral-a e mlral-a dentro de pou-
cos instantes. 

Mas outra vez disse comslgo : 
• Vamos, meu ve lho ! Vejamos, que 

teus tu (• 
Km casa encontrou um tclegramma 

de mme. Elzen : 
• Espero-vos para jautar ás G ho-

ras.» 
Swirski amarrotou o despacho, met-

leu-o no bolso e esqueceu-o comple-
tamente. 

Nine. Cervi e sua flltia checaram ; 
a sesslo prolongou-se até cinco ho-
ras. Ao sabir, o pintor cousultou com-
xiso onde Iria jantar e ficou inullo en-
fadado por n5o saber como |>nsasr es-
sa noite. 

(Conliiiúa) 

C k r o n i c a e o o i a l 

«NNIVEf tSARIOS 
Fazem aunos boja : 
0 inrnino Joio Baptlsta, filho do sr. 

Abílio Teixeira de Magalhles, fazen-
deiro, residente em Itapira. 

O sr, Carlos Serafim de Oliveira, 
li ar. UMrio Gomes Barbosa. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Chegou honlem do -ttlo o ar. Breu-

no Mnulz da Sousa, quiutoiiniita de 
medicina. 

—Está ua capital, o dr. Izldoro de 
Campos, rcdaetor-cbefe do Diário de 
Santos. 

—Regressou de Plndamouliangaba o 
sr. dr. Mario BulcSo, direetor da In-
« Irucçlo Publica. 

—Está na capital, o ar. dr. Denja-
min da Laz Novaes, ju l i de direito 
da comarca de Rlbeirlo Bonito. 

—Acha-se na capital, o sr. Juvenal 
de S l Macedo redaetor do INnrio da 
Manha, de Rltieirao Prelo. 

NOMEAÇÃO 
I'or acto de ante-bontem, do dr. J. 

J. Seal ira, ministro do Interior e da 
Justiça, foi uomeado«oronel-romman-
dante da 80* brigada de Infanterla da 
guarda uaeional deste Estado o sr, 
Francisco de Andrade Contlnlio, abas-
tado capitalista • proprietário desta 
folha. 

Apresentando, por esse motivo, os 
•uais sinceros parabéns ao nosso pre-
lado chefe, tombem felicitamos a guar-
da nacional por .essa lietla acqulslrlo, 
Une muito contribuirá para a prospe-
ridade e prestigio dessa millola. 

T A l l E C I M E N T O S 
Falleceram: 
Honlem, i i es l » capital, a orn. d. !le-

nedlcta do Espirito Santo Pinto, espo-
sa do sr. José Maria de Miranda Pin-
to e in le do sr. Uualler de Miranda 
Pinlo. 

O enterro realisa-se boje, sahlnilo 
da ladeira do Piques, n. Al, para o 
cemlterlo do Araçà. 

Pêsames. 
—Em Curityba.d. Francisca Gulma-

r l es . m i e do sr. coronel PauilnoGul-
murlcs. juiz de paz do dlstrlcto da 
Sé. 

—No Rio, d. Carllnda Cabral Mene-
•ea da Silva, esposa do negociaule sr. 
Manoel José Brasil da Silva. 

I . F. SOEQOABANA 
O movimento de fundos da Soroea-

liaua com o thesouro, foi, em dezem-
l>ro, o seguinte : 
Depositado, por saldo 

ua renda em outu-
bro 201:348*10; 

Idern, por couta de 
novembro. . . . l.MK>:OüOeOOO 

Idem, por saldo de 
quantias ret iradas. 

h s l t r t i a s . — P abllca o 
Jornal 4a guropa de A. d Atrl. 

Motas, talagrainmaa, raclos iivertot, 
Haia do interior. 

•O Bs tado « a M o F a a l o — 0 dsle 
gado, artigo de A. Ca rins do Itio, de Fl-
saro. Cotias naclonaes : Diplomatas 
brasileiros. I—Sousa Corrêa, artigo do 
dr. Oliveira Lima. A vida purlw.iueza, 
de G. S. Telegrammas, Notas e infor-
ma/Ms, os munirifiiot, Ao Ias direi-
tas. 

• F a n f u l l a —La ginrnala. M. Catta-
ruzza dedica a sua clironlca a alisol-
v i f l o de l.ulz Glovanueltl. Na aecrlo 
Cose dei giurno laz coininentarios solire 
os novos impostos de 6U "|„ em ouro, 
que de amanha em doante rerahirSo 
sobre as mercadorias <{tie tiverem si-
milares no paiz. 

• • • o Famlo .—l im uumero cheio 
de uoiiclas. 

• O Tpivangra • — Ve quiil nliiiis, ar-
tigo de Savanarola. O /larniso, lltle-
ralura do dr. l.ulz Gouzaga. Aulas do 
exterior. .Noticiário. 

' D i a r l a F o p u l a r - — Avante ! I m 
lio lio retrospecto do auno que as Hn 
da, coin uma uito menos l.ella pero-
raç.lo. Parece-nos estar a vér o colle-
ga, devidamente unilormisado, com 
gesto lodo marcial, a bradar Avante! 

lios seus telegrammas tiramos este 
do Itio : 

• Falam que o sr. Ramiro Bareellos, 
em longa carta dirigida ao dr. Jorge 
Tiliirl(ó, diz achar ser um grande er-
ro orgatilsar uma bolsa de rafé no llto 
e em Santos, o que •onslilulrá um ele 
meuto de jogo ao lado do de cambio 
e de operactes de café para llqulda-
ç l o por diffierenras, determinando a l -
ternativas e oscillaçftes perigosas, < 
mo succedeu com o cambio. 

O outro perigo seria a formaç&o de 
um slock 1 custa de compras em mas-
sa. Os exportadores tudo envidariam 
para que o slock ao avolumasse, e x -
gottaudo-se progressivamente o capi-
tal de resleteiicla. 

O slock possível de oito mllbnes de 
aaccas no exterior, auxiliado por uma 
eomliinavlo com oa torradorea, que 
mlituiam varlaa substancias cm pro-
porção superior a 30 0|„, serviria de 
liase para a acjSo dos Importadores 
contra nós.« 

>A P l a t f a i — I n s e r e um artigo so-
bre a mortalidade lufaulil, Indisrre-
tpes da Itio, Sutas de Santos, telegram-
mas e Vitima liom. I m uumero de C 
paginas, bem fei lo. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a O a v r . 
G. Petrarolo escreve de Itoma uma 
louga carta sobro a chegada áquelli 
capital do monsenhor Arcoverde e a 
sua Investldura a cardeal. I)lz o mis-
sivista ser de origem Italiana a fa-
mília de s. emlnencia e que o motivo 
da preferencia dada pela Santa Sé ao 
Brasil foi ter o nosso paiz mai^r uu-
mero de dioceses que os outros da 
America laliua. 

—Publica este lelcgramma de Roma: 
• li ' scoppiato un grave srandalo iu 

Vaticano. 
Presso grimplegati subaltTnl é sta-

10 rinvenuto uu libello scritto CJiitro 
11 Papa. Iu esso Pio X i- accusato di 
eircondarsl dl una crirca, Ia quale 
abusa dell asceudenle ch'esereita sul-
1'aulmo dei Ponleilee per compiere 
ogui surta d arbitrio conlro II tmsso 
clero. 

Sl dice inoltri clie II Papa assiste 
freqüentemente a spetiaroli di ginnas-
tica, clio ru « e g u i r e iu Valieano. 

Tuile ie copie dei lilieilo sono stato 
dlslrutte, per Impedlre cila |0 scanda-
lo iieuelra^se al dl Tuori. 

Ma é slata una fatica Inutilc, perché 

( T .n í á t ào -S r ça .M t t r . ! " h*n' pMfer l I í 
iucredlbile, a grande diverllmeuto dei 
pubbilco.* 

• A v a n t i \'—I.<i pagina delia dome-
nica. As seççües diarlas e de lelegram-
mas. l'ra i yiornali e Ci onaca. 

•O Commei-c io de B l o P » n ! o • — 
Chronirt i ;>o tilica. Gazeltlha. Pa o 
nosso de cada (lia. Resenha dosjornae.i. 
Opiniões alheias : artigo de Ignotus. 
Imprensa do Itio. Na cosia dc azul, 
eoutlnuaçüo. Pelo nosso Estado. T e -
legrammas. Através de S/lo Paulo. 

O maior acontecimento da semana 
está sendo a assombrosa venda que a 
conhecida Cisa Kocha esta lazendo, 
devido á grande reducçlto que lez uo 
preço dos seus calçados. 

Total 
Sacado, para despezas 

de custeio. . . . 
Jdeas, para conslrue« 

( I o 
Idem, para obras da 

•apitai 
Conia p* .a pelo The-

aouro . . . . . 

14*103 

I . f04:301« ;0» 

600:000|000 

41-2:301(390 

79.530*040 

7l;9Cõ*000 

Total 1.093:855*130 

Tbeatros, etc. 
A 

eonrurreneia aa aapeetacolo de 
•teste tbeatro. A eatréa do 

llgttador de ey taa M » m beilo 
Oa u l i l t e a • • u r i » do 

(eram apftaadldos. 

o outro t i 
bmtinte, baverá i 

t m « T M * *ara s e w a o v a d » 

• T E I O O W H B > 

As Idéas sobre vnsluario economlco 
variam consideravelmente com a indi-
vidualidade de cada mulher. O teagowv, 
que é uma necessidade para algumas 
senhoras, é considerado por outras 
uma superflullade e um luxo, c. com 
quanto possam admirar esta artística 
peça de vestuário, nunra lhes passa 
pela cabeça o pensamento de o adqui-
rirem. 

E, no emtanto, o teagown nüo pre-
cisa de ser uma custosa verba de 
guarda-roupa. A senhora que uma vez 
ae decidiu a usar este eleganle ves-
tuário nunca mais o dispensará, (au-
las sito as suas vautageus c 13o pou-
cos os seiis inconvenientes. I m dos 
principaes encantos do leagomn silo as 
suas linhas compridas, graciosas, que 
ficam liem a qualquer l igura" queda » 
á mulher baixa altura e uma medida 
addirioual de dignidade. 

Alguns dos mais bonitos leaijowns, 
da premente estação, s.1o feitos de net, 
com piutas créme sobro seda de ròr.A 
moda Império ainda austruta as suas 
posições como favorita para o teayown 
e as mangas de aza largas podem sor 
tito compridas ou l.to curtas quanto a 
phantasla individual de cada uma o 
ditar. 

Senhoras cheias, de ligura um lanto 
respeitável, gostam de velludo, parti 
cularnicnle nos lous nrchldea e mau 
ve, mas este n&o convém para meninas 
solteiras. Em regra, o teagown de vel-
ludo r franzido num encaixe e>mera-
damenle guarnecldo e dlstiugue-se [ior 
uma severa simplicidade de r.orte. 

Muito elegante e bonito, e especial-
mente conveniente para meninas, é o 
modelo de musselina de cór ou de 
net 

E' preciso multo cnldado para que 
o tiagoim nüo se pareça de modo a l -
gum com um ruup.Vi Deve dar-se ao 
teagown um corte que lhe d>! uma 
dist!nn;Ao e dignidade que o ultimo nllo 
pôde riuuca possuir.Em regra o pesenro 
é decolado em quadrado ou ajustado 
num en^ixe transparente, a o busto 
é disposto em dobras arranjadas á 
moda império. Algumas ve/es os tea-
guKnt consistem numa tríplice combi-
nação. Primeiro o forro de aetim, de-
pois a vestido de cima de séda pre-
gueada e solire o vestido de fóra de 
chi/fon ou ml. 

Kxcusado (• dizer que om teagown 
como este é fasetnador e qoe se pres-
ta a Infinita variedade. 

Talvez o prioeipot encaato do Ua-
gmrn é que elle conslltue uma moda 
distlnclameute feminina, coma oppo-
tlçit ás modas mais masculinas das 
aonlioras amadoras de sports. Com a 

Imprensa do Rio 
•Jo rna l 4a Oeeunare i e - — Inser* 

«orrespoudeoela de Par i ( , Gaxetilha e 
Várias. 

Uo serviço telegraphico: 
• PniKRsunaiio, t » — A altuaçlo om 

Varsovla continua cada Tez mata gra-
ve. Bandos de revoluoioaarlos obriga-
ram os jornaes a suspender a publi-
c a d o e os escrlptorlos das com-
liauliias de sagaros a fecharem as por-

Ós insurreetas permanecem eoni -
lantemente em desordens que pertur-
tiam a vida da cidade. O trafego nas 
estradas de ferro eslá completamente 
alterado. Hoje semente dous comboios 
partiram no ramal da Vlenua. Os sa-
padores continuam a Irabaifear na l i -
nha ferro-viarla do Vlstula. 

Segundo o jornal ifo/na desde a se-
mana passada que a cidade de Zla-
tanst, lio Ourai, -uhlu nas mios dos 
lusurrectos. A twudelra vermelha flu-
ctua por aohre a lalirlca de armas 
que alli funcclona sob a dlrecçlo do 
Estado e cujo pessoal foi couser\-ado 
preso, como refém, ameaçando os re-
voluciouarios de os matar a todos ao 
primeiro movimento de repressão ini-
ciado pelos cossacos. 

Ouasi todas as usinas do dlstriclo. 
estão fechadas. 

Mosco » , to—O bombardeia conti-
nuou violento duraute a manhn de 
lionlem. As barricadas que a metra-
llia distrula eram linmedlatameute le-
vantadas de novo, debaixo de fogo da 
arti lharia. 

Soltreram graves avarias cérca dr 
duzenias casas atUngldaa pelos pro-
jectls. Os proprietários tiuscam refu-
gio nos liolels c aposenloa moblliados 
oude llics s lo exigidos preços exorbi-
tou les. 

As auctorldades f i n Impedido que 
se prestem soecorros aos revolucioná-
rios feridos, t in proprietário que pen-
sava em transformar a aua casa num 
bospltal recebeu do governador um 
aviso de que tal aeto seria considera-
do de hostilidade e, a consummar-se, 
Implicaria a destruição . da casa pelas 
torças lagaes. 

LISDAA, ÍF—Dizem o i jornaes que 
casaram em Cauues a esposa aepara-
da de um medico do Porto e um ti-
tular portuguez que residiu algum 
tempo no Brasil o se acha actualmen-
te om França. 

—CARAGAS, 13—0 general Cvprlano 
Castro condecorou o mluistro do Bra-
all, sr. Oliveira Lima, com a grl-cruz 
da ordum do lllierlador Slinlo Bolt-
v d ^ e fez-lhe preseule da caneta de 
ouro co i, que eiae minlatro asslgnou 
o protoeollo pelo qual foi approva-
da a demarcação dt fronteira entre 
Curnhv e o Serro Cupv, feita pelos 
commisarioa dos dous palzes em « x e -
cu .to do tralado de l imites de C de 
maio de 183!), e resolvido que uma 
comiiiisslo nilxta verifique a demar-
cação lelta desde o Serro Cupy até o 
Monte Itoralma, pela comnils->Ao bra-
sileira de que foi chefe o liarlto de 
Parima, lamliem em execu So do tra-
lado de lüo^. • 

F a l i » — F a z algumas reflexões uo 
editorial solire os trabalhos da legis-
latura que vem de encerrar-se. Nos 
ÍMios e Fartos mostra, em arllgo es-
pecial, a sem razáo da Inipac ericla 

ue alguus censores mostram por uma 
eds lo deliniliva uo caso da Vanther. 

Carlas de 1'orlugal, do correspon-
dente. 

Oaao ta ds Wot i e i aa .—0cn ipa -se 
dos Impostos iuuradot sobre todas as 
casas do dislrlctõ ederal oude lia con-
sumo de álcool. Noticias e telegraiu-
mas. 

Pelo nosso Estaft 
V b a t n b a - A foUm lotai Cúlãét dt 

1'balnba publicou o retrato do dr 
Cardoso da Almeida. 

—brevemente serio aameçadoa d i 
traVaiiios de oanstruaclo da ponto «o-
liie o braço Cut do rio Orando. 

—Chegados de Careguatotalia. aatlk 
nesta cidade os sr. Luiz V. doa Paa-
soa Juuior o Aulanlo Sodré. 

• a n t a B i t a áa F a a a a 
Realisou se nesta cidade o consorcia 
do sr. José Malheua de Carvalha , 
a exma. ara. d. lulla Pires Bueua, fi-
lha do ar. JoM pires Bueno. Foram 
testemuulias da noiva os ars. Antônio 
Joaé Alves dos Sautos o capitlo Era 
rlsto Mattoso, o do noivo os srs. J n é 
Lmvgdlo Corrêa o Tliomaz Martino. 
Apus os actos civil e religiosa 
sideucia do uolvo, realisou-se an ima* 
da toirèe, que se prolongou até à m a » 
drugada. 

— Também ae realisou a easamoulo 
do ar. Antouto Pomiúo com a exata, 
sra. d. luta Gomes de Abreu, dileota 
filha do sr. José Alaerluo Hamira da 
A lmu. 

m t b o t r t o F r e t o - O lar da sr. Al-
fredo H. de Araújo l.laia, proprlelarto-
da Ptiarmaeia Lima, foi enriquecido 
com o nascimento de uma menina, que 
receberá o nome de l.uela. 

—Contrataram casamento a senho», 
rito Julieta Monteiro, filha do sr. Joa-
quim Monteiro, com o sr. Joio Ba-
ptista de Oliveira. 

• aroeaba—Com grande concorrên-
cia de senhoras e cavalheiros, teve to-
gar lio ultimo domiugo, uo sai.to no-
bre do Gabinete de Leitura Sorocaba 
uo, a 3* conferência da série lia pouca 
iniciada nesta cidade. 

Iteallsou-a o ir. dr. Antandio Sobral, 
que discorreu sobro o therna annuak 
ciado, <0 Amor», descnvolvendo-o 
muita felicidade, lanto quando tratou 
do amor filial e paterno, como quauq 
do se referiu ao amor fraterno. , 

—A eorporaçlo musical l.yra Sor<v 
ra'iaiia Inaugurou uo ultimo dai t lago 
o seu novo uniforme. 

—Esto nesta cidade o dr. Ovidio da. 
Sousa Campos, oude ficará resldencut. 

-Despediu-se na ulllnta segund**, 
feira com um bom especlaeulo a com?1 

iiauhla Circo Llemcnlino. Foi para T 
«uhy. a 

» . J o a q u i m — EfTectnou-se ui ta 
Icermeste organlsada pela Socitdade 

ficlt da banda de musica Enterpe Me 
Silo Joaquim. 

—luaugurau-se uma nova «on f e l t i4 
ria, <0 Ponto., de propriedade do sr. 
Domingos Baioclil. No acto da Inaii-
guraçlo, houve um sarau dansautd^ 
que durou até de madrugada. 

—Está enfermo um fllhlnbo do i r . 
Manuel Damasio Ribeiro 

TELEGRAMMAS 

LISBOA 
clulda a 

d i r e i t a Ao 

10 - Ainda n u está can-

raito 4a Tejo, aaado nor 
rida a iuauguraçlo da obras da aaee-

FnUao lmonta 
PA BIS, Bo—Acalia de fallecer nesta 

capital o almirante Lefi-vre, preleito 
•a r i l lmo da Rochelort. 

• r a v a o daaardana 
PETERSBI HGO, 3 0 - Téip-se dado 

-graves desordens em Nurlsli. 
O general YourlolT, cominaudaulc da 

guamlçlo, accuaado de tar ordeuado 
a matança dos revolucionários, decla-
rou que cumpria ordens terminautes e 
precisas como o provam doe.umetitos 
em sou poder. 

flovsmo m i l i t a r 
PETEItSUURGO, 30—0 conselho mi-

litar. em reuullo uo Tzarkoé-selo, 
resolveu estabelecer novamente o go-
verno militar. 

In f lnane ia pa l l t i oa da D n r m o r a 
PETEHSHt RGO, 80 — A Influencia 

política do coude Durmors, ministro 
do luterior, augmenta, eniquauto que 
a de Wltte dlmluúe. 

Prevr-se para lircvc a exoneração 
d* Wltte. 

Oonora l W l t r o 
I trE NOS-AIltES, 30—O estado do ge-

neral Barlholomru Mitre é desespera-
Idor. 

Oppoo lv f to po l i t i oa 
Ut.ENOS.AlttKS, HO—O dr. Manoel 

(Jululana, presidente da Itepubllca, es-
tá dicldido a appftr-se á interveuçlo 
do sr. tlgart, governador de Bueuos-
Alres, na politlca nacional. 

V a a f r a f l o o m o r t o * 
SANTIAGO, HO—Naufragou em Arau-

co o vapor Tueapet, perecendo toda a 
tripulaçho. 

A p o s t a 
BOSTON, 30—Os commandaules dos 

navloa de vela Ande, Fram e Athens 
fizeram uma aposta quo será ganha 
ior aquelle que primeiro chegar ao 
lio da Prata. 

B s o n o r a f i o podida 
WASHINGTON, 3 0 - 0 sr. Penfield, 

ministro do Exterior, acaba úo regres-
sar da America do Sul o pediu a sua 
exoneração. 

S r a n d a i onchontsa 
ROMA, 80 - Noticias de Catauzaro 

Através de S. Paulo 

" " ' ' . f , „ : . _ . , nU.HA, OV — i lü l l t lR , UO UIHU.MIU 
terntcional de Suo Jonguim, em lieoé* dl/em que as ehuvas alli tem sldolor-
11,-1 . iim linnria tlp miuirji futerne ma I V . . .u. • „ r«iiciacs; que os rios estlo transbor-

dados e o mar 
lando as coiumuuicacAes. 

agltodtsslino, ditlicul-
iiuici 

ESPECIAI. no «COMUEUCIO 
SÃO 1'AULO» 

o s 

J o r n a l do Braai l—Carta 

H m 
mas. 

porlu-
e Cunha e C>slu, vasto uo-
UUIM U.. — 

seu eiTelto (luetnanle, gracioso, appetla 
para o olhar do artiaü, qi 
llnba* suare i e e tba la 
ç l o que toca o coraçle 
•u lb r res qoe admiram o picturesco 
ã a elegante. 

•Cor re i o da K a n h t > — Continua a 
a escrever solire a questlo do arsenal. 
As sei-çOes do costume. 

F i n a r f a s • o a i c i p a e s 

A' eslatistica do estado financeiro 
das camaras munir.paes, em I9IH, 
concorreram 133 > unicipalidades, apre-
srntaudo o seguinte reaultodo : 
itecelta (Inclusive sal-

dos anteriores e em-
préstimos). . . . 19.27.>:0l.'j$6$7 

Despesa (Inclusive de-
ficits auterioresi. . 19.710:t)3í84e4 

Dilfereuç.a. . 00.431:U80S7»7 
0 exercício ;ochou, pois, com um 

de/k-it de 434:9ttó!»797. 
A receita dus 133 municípios apu-

rados em lüOé é assim couatituida: 

Saldos do exercício an-
terior . . * . . . 1.364:01 £R9I8 

Imposto sobro indus-
trias e profissões . S. tOO:3498!U3 

Imposto predial . . 1. 8SI : » » . * iüí 
Imposto sobre café . 84S:'J77S711 
imposto sobre outros 

gêneros . . . . 46:30.'S800 
Serviço de aguas. . &)I:3*;HV-.C 
Serviço de exgoltos . 316:u34e447 
Itenda de cemilerios. X66:i(.i*i7ü 
Itcuda de matadouros 1.3á0:utiuaiu7 
Renda de mercados . 5 .U.iiuiw 63 
Auxílios du go\eruo. i » : i »6>i j ia 
Cobrança da divida 

actlva 728:338.116 
Empréstimos . . , 2.35ü.4^>fi,8 
Mcmla extraordinária 1. l.>3:Bii8»;34 
Reudas diversas . . 3 . »7 :8 ! »ãv71 

19.173:1008810 
iut. i t t i ís Ji 

Somma. . 
Depositos . . . . 

Total . . 
A despe-a loi leito 

verbas : 
Ve/ieils do exercido an-

terior 
Subsídios e pagamen-

to do pessoal . . 
Obras puMicas. . . 
Llmpesa publica . • 
llluiiiluaç.lo publica . 
Ilygieuc e asMstvucia 

publica . . . . 
Mercados . . . • 
Matadouros. . , , 
Cemilerios . , . , 
Desapropriações . • 
Serviço de aguas. . 
Instrurçíto publica 
Juros e aiiiortisações 

do empréstimos. 
Expedieute da Secre-

taria e publicações 
Extraordinários . . 
Diversos 
Divida passiva, . . 

INTERIOR 
O a r . B o d r i f u e a A l v a s 

ItIO, 30—Consta que o sr. l iodrt-
gues Alves, terminando o período pqg 
sideucial, lará uma viagem á Europa 

O ar. J . J . • • a b r a r 

RIO, 80—Parece que o sr. J. J. Seg-
bra veraueará em Petropolls. 

O oaao do T h a a o n r o 
HIO, S i—No Thesouro proseguiu 

Inquérito allin de descobrir o calxola 
Dejioz o sr. Villaverde, fiel do tlMI 

sourelro. A commlssílo prosegue uo ba-
lanço da Tliesourarla. 

« - .•nWiaot lo d^j jgrodnctoa i n r ' " . 

ItIO, 30—O sr. I^iopoldo de Bulhões, 
ministro tia Fazenda, couferenclarà 
com os illrectori-s do Llogd uo srnll-
do de se eoiiibluarem provideuclaá. 
pura o perfeito aproveitamento do á l -
cool a de truclas brasileiras, constou-
do que serio creadas camaras frlgo 
rilicas para a expoi-taçlo das fruc.tai 
nacloiiaes pura as Heputillcas do Pra-
ta, com o que espera «. exa csta l i f » 
iecer o equilíbrio do cambio dos pro-
duetos brasileiros na Argentina e t ru 
guay. í . - j 

Fa l l a c imon to 
HIO, 30—Fkllereu a sra. d. I.eonny 

Gulmarles. mie do sr. Octavio Uui-
marles, direetor da empreza de Cá^ 
xambú. 

Sanador d o S l a t r l c t o F e d e r a l 
HIO, 30—Sei qúo o sr. Andrade KT-

gueira apre>eutará a sua caudidatimi 
para o cargo de 
l-ederal. 

senador do Dislricto 

I 

Depósitos 
Somma. . 
levautudos. 

19. J76:0l!i*i.»7 
pelas seguiutes 

1.083:377*431 

a.37::õ8i«814 
4 ioi.iu4«euá 
1. 17»:Ô<jí<M.Í7 
1.029:141*740 

233:3368078 
134:294*^28 
464:U!iú*770 
l!ltl:úlit'H3ó 
449:03 »SJJ 
.ri8.1:U.'>8b .2:; 
553:00381141 

1.081:483*702 

315:436*006 
032.00 «3IH 

1.436.222«7lX> 
1.245:'Jii:«.IUU 

19.040:683*701 
69:31^*783 

19.710:032*484 Total. 
Eis a lista dos 39 municípios que 

n io enviaram seu balanço annuat á 
Itepartlçáo de Estatística: 

Araçariguama, llauaual, Bõa Vista 
das Pedras, liocalua, Bom Successo, 
Bragança, Caçapava, Campos Novos 
do Paranapane'ma, Coueelçlo de Mon-
te Alegre, Cravinhos, Cunha, Cutia, 
Iguape. Lagolnba, Mogv-Mlrim. Palro-
cluio de Santa Isalwl, Pilar, Hltietrlo 
Bonito, Bibelrlo Hrauco, Hlbeirlnzl-
nbo, Itio Claro, Santa Bartiara. Santa 
Barbara do Hlo Pardo, Santa Cruz do 
Rio Pardo, Santo Hltado Parais*, «au-
to Antouio da Alagria, S. Joio d* ii-ja 
Vista, S. José do Rio Pardo, S. Pedro 
do Turvo, S. Hoque, S. Sebastllo, Si l -
veiras, Seceorro, Tambahn, Taubaté, 
Irememiié, Lua, MUa Seita e VIII» 
Vieira do Piquete. 

Oecupar-nos-emos detalhadamente do 
estado financeiro de cada município, 
om uotiema posteriores. 

Tem sido um verdodelro 
a liquidação de ealçados da Cata Bo-
rba, mais de 5.*00 poria já (oram Ten-

los. Restem alada rtrn de l i . M 
pares une estlo 

O caoo Gomes H e t t o 
RIO, 30 — Terça-feira da proxlil 

semana será julgado pelo Trlbuual 
iurv desta capital o dr. Gomes Nell 
arr isado de ler envenenado a s! 
própria esposa. | 

• H a b e a a - o o r p m * 
BIO, 30—O Supremo Trlbuua! Fe-

deral concedeu, por 6 votos contra ,8, 
o hatieax-ciiriMi Impetrado em favor 
de Joio Abreu que. apesar dr ser ab-
solvido Ires vezes pelo Jury do luo 
Orando do Sul, continuou pieso por 
espaço de tr«s aunos. 

• enadorea a deputado a pan l la táa 
ItIO, 30—Partiram para essa capliaL 

no noctiiruo, o general Francisco GtyJ 
cerlo o os demais aeuadores c deputar 
dos paulistas. t 

Con^roa i o N a c i o n a l , 

HIO, 80—Seuido : 
A sessln do encerramento do Sena-

do foi pouco concorrida. 
As honras foram presladas pelo t ° 

de Infanterla. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

m o , 30 — Entraram iioje neste por-
to oa seguintes vapores: 

Nadi i, ila Halila Blanca ; Clenderijn, 
de Buanos-Aires, e JVnçrto, de Per-
nambuco. 

Sahiram : 
lliiss'tti, para Santos ; Harhart, para 

.Middlcshoroiigli : Dampeiro, para Per-
nambuco : Uehirann, para Hamburgo, 
e Sito Salvador, para Manaus. 

EXTERIOR 
Con fa r enc l a m a r r o q u i n a • 

LISBOA, 3 0 — 0 governo rerel í 
commuulcaçito ofliclal do que a co i i 
reucla luleruacloiial sobre questõesl 
Marrocos se reunira cm Algeclras, I 
comfço de Janeiro. • 

Hepresentarlo o gjuerno portiira 
os srs. ronde Tovar de Lemos e 11* 
tins Ferrlo. 

I l f c s g l o un i v e r sa l 

LEIP/.IO, 30—Amanbl, baverá i 
graudr m inKfestaclo em pr>it do i 
fraglo universal, lieceia-se quo se | 
movam desordens. 

SOO f A m i l i a o pobroa 
LOND'tKS, 30—0 sr. Nathaiilei Roth 

shlid offerereu a quantia nreesi 
para o transporte de 10U ramülas 
bres para o Canada. 

• i c o - g a r e r n a d o r f e r i d o 
PKTEBSSÜRGO. 30 - Telegrami 

de Tambor referem qne dous indi' 
duos feriram o vire-governador da 
proviucia, general Bogdanovileb, ten-
do sido presoi e i aggressoros. 

PARIS, SO— L temnmltif Euro)>éen, 
reproduzindo da Gazeta de NuUetm 
uma entrevista qne um dos m re-
dsetores teve com o dr. BnlhAes, mi-
nistro da Fazenda, pnbllea om eom-
mentarloe eonatata qoe a sftnaçDodo 
thesouro braaffelra é eveellenlp, todo 
Indiea qoe et Ia tende eada rrr a u l i a 
melhorar. 

F o r t e aanhono lo 
PETEHSBUHGO, 30- l l ouve ultima-

mente um forle cauhonclouo dtitrlcto 
de Sornovo. 

Datado do a l t l o 
PETEHSBliHGO, 30—Acaba de ser Ereclamado o estado de sitio cm -Nai-

aziilzn. 

A a l t u a ç l o aaa B l g a 
PETKlISBCRtiO, 30 — Aunuucia-se Sue npiis o comi ale encarniçado em 

iga os Insurrcctos capturaram a 
maior parte da cidade, as agencia* de 
serviço publico da municipalidade, 
destruindo eoujuuciameule as ferro-
vias e telegraplios. 

A. a i t aaçZo 
PETERSBritl iO, 30—A siluaçlo nas 

diversas piovlucias tem-se melhorado 
consideravelmente. 

F o n t e qne aa l ta p e l o l a r e i 
PETKHSbtltOO, 30—Corre que no 

momento em que um trem militar 
passava pela ponte qi:e se acha perlo 
de Symlrail, esta snllou pelos ares. 

E' grande o numero dc mortos. 

Bodncç f i o do g i n e r o s do cousumo 
MADItlD, 3 0 - 0 S"u«do approvou o 

projeclo que trata da reducclo Jege-
urrei de consumo, Irigo, lariulias 

no fircameuto da cuerm. 
XocappAo a o V a t i o a n o 

HOMA, 30—0 papa rieclieii em au-
dleucia os ministros de Mcaraguu e 
Slo Domingos. 

C o n f e r e n c i a de A l g s c i r a s 
LONUHES, 3u—Consto ao liaihj Mail 

que o governo Iraucez ordenou aos 
governadores da Algerla c da Tuul-
sia que tratem ileso preparar,em vis-
ta da possibilidade de se darem per-
tiirbuçõea políticas en; Marrocos por 
occasiilo da conferência internacional 
em Algeclras. 

O rdem roa tabe l ec ida 
PETEHSBUIIGO. SO-A ordem eslá 

restabelecida em Moscow. 
Foram enviados pará alli novos re-

gimentos, allin de reforçar a polh-ia, 
que reagirá contra quaisquer desor-
dens. 

R n e a i a a A l l a m a u h a 
LONDRES, 30—Diz o Standard, em 

despacho de Berlim, que está oi-
licialmeuto desmentida a noticia de se 
arlmrem tensas « s relações cnlre a 
Hussla e a Allemanha. 

M i n i s t r o da J n a t l f a 

PETEHSBUHGO, T O - 0 sr. OkvmoiT 
acaba de ser nomeado ministro da 
Justiça do Império. 

Socn rao - c r lmo 

HOMA, 39—No dia £-_> de janeiro 
proxlmo será discutido pela Corte de 
Cassaçlo o recurso Interposto pelo 
ex-mfnislro Nosl, da sentença que o 
prouiiucioti pelos delidos qiie llie süo 
Imputados, 

F r o t a a t o 

ROMA. 30—Acaba dc ser publicado 
um manlfeslo dos senadores e depu-
tados, protestaudo contra os massa-
cres da Hussla e principalmente con-
tra a perseguição anti-semita na-
quelle Império. 

O eaao do S l b e r n a r d t 
PARIS, 30 . -O Erho dr Paris traia 

do caso do indivíduo Slbernardt, preso 
em Marselha como suspeito de exer-
cer a espionagem por couta da Alle-
manha. 

Diz aquel e jornal que o juiz da 
Inslriicçlto declarou n um de seus 
redactores vulgar o facto de serem 
enconlrados entre pessõas Implicadas 
em semelhantes delidos djcumeulos 
roubados para tal fim. 

Bneqn iaa 
PARIS ,30-Na egreja de .Salntc Ma-

d » nlne. celebraram se as exéquias do 
sr. Prerontalne, ex-intnutro canadense. 

S e a m a n t i d o 
TA m s , 3 0 - 0 Eeho de Paris desmen-

te que o sr. Ilourgeois snlislituiri o 
sr. Biliuurd ua embaixada em Berlim. 

D e e l a r a ç l o 
PAItíS, 30—0 preVHo ile ionlon de-

clarou que os documentos roubados 
liada lulerei-ani pnra a detesa no 
prores.-.o aiitlmllilarlsla em i|iie liouve 
10 condemuaç<>s. 

J n l g a a a n t o 
IIAVBE, 30—o jnrv condemnoii a 

4 annos de prlslo I rluin Coliier, sen-
do rliso!vida a sra. Nnzaka. 

Commuiiieeu-ie ao ir . dr. cite.* de 
policia que foi asslguado lorme dc 
responeabllldade para puWlcaçlo dos 
jornaes It titraio e Terra Urre. 

—Acham-ie approvadai aa Dlreeto-
ria de Obrai, A rua do Comntefclo, n. 
10, a i plautas apreienladai pelos sra. 
Joaquim Beruardes. Coello IrmSos h 
C., rrltoll Plelro, Kellclo PoncI, Pedro 
Zanelli, Frauclsco Lelle, Joio Saucho, 
Júlio Caliral de Noronha, Carlos Jullo 
Spera, Luiz Gonzaga da Silva Leme, 
Fernando A Pereira, Eduardo Hlbelro, 
Frauclsco Fernandes Torres, Antouio 
Carlos Pereira, Fraueiseo Ciannuto, 
P. Blanco. dr. Hamoi de Azevedo (8), 
Francisco Américo de Faria, Joaquim 
Ilibeiro Branco, José Longo o J. Fer-
reira de Almeida e pelas srs. d.d. 
Elisa Rosa de Oliveira e Maria Cardo-
so e pela Empresa Cooperativa Pre-
dial. 

Devem comparecer á mesma repar-
llçlo, para esclarecimentos, os srs. Ed. 
Lòsrlil, Pujol Júnior e A. Toledo, Car-
mo Malalesta, I'. Blanco, Guilherme l>. 
da Silva, C. Mauderhacli & « . , Miguel 
Bernardo, José Tedetco, Leonardo 
Chlanlra e llapliael Parente. 

—Requerimentos despachados: 
Be J. Boccolo, Aulonlo Cardoso, 

Justinlaiio José Seabra, Joaquim Au-
lonlo Netto, Francisco Casemiro Ho-
clia e Uaslllho do Andrade, pedindo 
aiqirovaçlo de plaula—A' Direciona 
de Obras, para os devidos fins: 

de Forluuato Touua, pedindo licença 

Bara negocUr no mercado da rua 23 de 
arço—Sim, em termos; 
da «Liglit and Power», pedindo ap-

provação da planto n. 1964 — Appro-
vada; 

de Nicola Pedole. pedindo releva-
mento de multa—Mo loi elTectuada a 
multa; 

de ltaiTaelo Pelle^riuo, sobre extiuc-
ç l o Ue formigueiro—Nada ha que de-
' rir. porque n lo ae deu a lutl * " 

^ue se refere; 
!a «Llglit and Power . , solwe trafego 

da linha de Villa Marlaiina—SHn, fi-
cando entendido que o preço da pas-
sagem para Villa MarJanua será de SOJ 
réi i ; 

de Benedlclo José de Lima, solire 
pagamento de indeinnlsaçlo—Mautenho 
a proposto de acedrdo leito; 

le José Anlonlo de l.lma Vieira, pe-
dindo licença para eerem levadaa á 
couto do férlai quatro faltas que deu 
na repartiçlo—Sim; 

de Joio Antonlo Leite, propondo-se 
a fazer a llliimluaç.lo da rreguezla dc 
S. Miguel, e Vicente de Marlino, sobre 
annunclo—Indeferido; 

de Aulonlo Alvares Leite Penteado, 
Achllles Isola, dr. Alcaulara Machado, 
Itaniilpho Pinheiro Liina.José Aulo.iio 
de Sousa, Arehlmedes Galll, Sebastllo 
Ferreira llomes, Ângelo Lavlola, Glu-
sepiie Falcoue, Joio Jorge dos Santos, 
Gregorlo llrabo e llaiiliacl Nazarene, 
pedindo approvaçlo de planta; José de 
Campos Freitas, pedlmlo licença pa-
ra fazer plalibauda, e Edgard Macedo, 
pedindo alinhamento—A' Dlreelorto de 
Obras, para os devidos Uns. 

M u t e i t a i 

jteceliemos cartões de b-jas festas dos 
seguintes srs.: 

Dr. Domingos Jaguarlbe, coronel As-
drutial do Nasciinculo, Guilherme 
Eberleiu, coronel Antunlo Alves Pen 
leiilo, FranUllii Camargo, Itossl A 
llreunl, Agosllnho da Silva, II. A. \V 
Sloan, arcipreste Ezeclilas O. da Fon-
toura, Oscar I1. da Silva e família, 
Worins Irmílo, (Casa Micliel), Tliomaz 
Ma\ar, I. Ta;llnvla A- C., Aristldes 
Moila, dn Itllielr.lo Preto, d. Elisa de 
Macedo, Tranquillo Glovanul; Eugênio 
llaremaus, Jo.to Gomes Marreto, José 
S. C. Hoeha, Henjatulu Camargo Itilias 
c família, os esialetas do Tplegra[.ho 
Nacional Augusto José de Amoriin, 
Antouio Fernandes Moreira. Hainiro 
do> Santos, Marceiruo Hardlul, Auto 
uio l.uiierclo da Siha, l.ulz Chiavc-
rinl e Irliieu II. da Silva; Soares Jú-
nior, de Itilieira» f r . t , k Aii>.einio de 
Carvailio. Itodolfo Hlcliter & C„ José 
Jullo Aréas, Adolplio Scnrllzmever \ 
C., Vieira & Pinlo e Louls Casabona. 

A laduetrla 

Oaotroz * c„ mm 
maveis sirvlçaa t 
lavoura, pala M l e i a a IM* 
i u produclas. Oi adukoi " 
merecido dai pess/tai oui 
perlmontado aa mala rasgada* elogloi, 
da i quaea pablicamos um de um» r i -
par II (,1o teohniea o l lMa l : 

•Teuba o prazer de eonimsalcar-voi 
o i primeiros resultado* dai e x p i r l m -

liiua om os «ilulioi Polysú que 

{ilwlograpltias aqui 
amenlo o r « u l i a -

das" reallsadai no llorto da Escola l>a-
lyloehlua com o i i 
nos mandou. Pelas 
Juntas, vê-se penei 
do destes aduiws na cultura do Irigo, 
realisada em vasos para melhor veri-
ficar os acui elTeltos. A lemenlelra 
teve log«r ua m*ama época, rom o 
mesmo numero de tementes e todoi 
os vasos recelieram Idenllcos cuidados. 
ICutrelaulo, emquauto <̂ ua aa testemu-
nhas mostram apenas -

eaplgas, a i 

CONGRESSO DO ESTADO 
A Camara dos Deputados e o Sena-

do approvaram honl«in aí «elas da 
3» 'slo e rennlões anteriores, sendo os 
•rs. rongressislis ronvoeidos para a 
sessflo de encerramento do Congresso 
hoje, à uma boca da tarde. 

fio Senado, o sr. Duarte de Azeve-
do proferiu algumas ( « lavras cie elo-
gio I mesa pelo « n h por qoe diri-
giu os trabalhos da easa. 

Ileje, ao meio-dia, re»lim-ee a elei-
ç l o oa Mesa Administrativa a de Be-
uotdores da Santo Cana de «taert 
e urdia da raptfari, pi 
190* a I M . Pede-se 
te de todos o* IrmWs * 
da n» Hospital CentraL 

F a c u l d a d e d e I M r e l i o 
Resultado dos exames de honlem: 

3® XNNU 
Pleuamenle, gráu 0 nas 3 cadeiras, 

Eduardo da Fon~eca Cotclilu-.', Fran-
cisco Melrelles dos Santos e Gustavo 
do Toledo Piza. 

Pleuamenle, gráu S na S* e 3*. em 
que se lnscre\eu( Ernesto José Mover. 

Simplesmente, grau 5, ua 4* e i * e 
gráu 1 lia 3*, Joio da Costa Hios. 

Simplesmente, gráu 5 na l*. gráu 4 
na 2* e gráu I ua 3', Ismael Olavo 
Soares de Sousa. 

Nilo compareceram C. 

á g u a a t u r a i " T i t a l l i " 
Os srs. Cocito Irm&os, concessioná-

rios exclusivos da agita mineral Vi-
(Jiis.lextrahlda das foules de Sinto 
Cecília, tiveram a gentileza de uoi 
mimosear com uma caixa contendo 
4 dúzias de garrafas dessa agua 

Já tivemos ensejo de expender a 
nossa opluilo sobre essa agua mine-
ral, que vai tendo grande extracçlo 
em nosso mercado. 

CERVEJA M T A R I T I C . I 
O sr. Asdruhal do Nascimento, ama-

vel como sempre, leve a teliz Icr.v 
brauça de nos presentear com uma 
excellente amostra de sua Cerveja Au-
torcllca em suas illlTerenles marcas. 

Alem disso, o sr. Asdruhal do Nas-
cimento, enviou-nos duas folhiuhas de 
desfoliiar adlierentes a Iiellos ciiromoi 
dc multo gosto artístico. 

'Casa Jo i o Adolplio > 
Dessa Iradiccional casa rom mercai 

recebemos um brinde constante de 
uma linda gravura representando a 
convcrslo de S. Paulo. 

Publ i cações 
Recebemos: 
Kcho Hunmjraphieo. Auno V, N. 48. 
Brasil Medido. Anuo XIX. N. 4H. 
Jiiiletlm da Agririillitra, publicado 

da Secrelaria da Agricultura do Esta-
do. N. I I . 0* série. 

Casa «liilis Antnnes 
Hoje o sr. Júlio Autunei de Abreu 

festeja mais um aunlversarlo, o li", 
da sua ImporUnle easa d ; lot»rlas a 
rua Dlreiia, 39, que tein feito a felici-
dade de multa gente. 

Como é bastante agradável noticiar-
se um acontecimento desses, envia-
mos lelIcilaçOes ao .sr. Jullo Aiilunese 
pedimos que continue eoin as bòas bi-
lençfie-t de procurar enriquecer a to-
dos que o procurarem, dlstribnludo-
Ihes qnasl que quotidianamente os 
grandes prêmios das lolorias da capi-
tal federal. s-

H o s p i t a l 2 . Anton lo d * A l v a -
renga 

Inscreveu-se honlem como fundador 
do Hospital D Antonlo de Alvarenga 
o meiilno Paul., Rotierto Celldonlo'. 
. ^ A*udo% nn.o do sr. 
José Celldonlo Setlo, qu* veiu a eata 
capital wp*MahMBle para esse ftm. 

- A e b a - s e exposta na rasa •l.onr-

P e l b i l b a * 

Reeel-emos : 

A . » ' J f ^ y A g ü f f l 1 . *D|aretlca, 

J „ f « son , nm betlo 
calendário , dos sr». Tenore A Be Ca-

<m 0 hastes * 
srt slgnal de eoplgaa, a i plantai adu-
badas comportam niali de Síi hastes 
roíu numerosas espigas dai mais pro 
metledoras. A forte dose de adultos 
empregada n l o prejudicou, pois, de 
fôrma alguma a 'perfeito vegetaçlo 
das plaulas, mas, ao contrario, ella 
vem patentear a excellente dosagem 
dos elementos ferlll l iadorei desses 
adulios. Felicito-vos, poli, pela excel-
lenela desse produeto.—Arsenlo Pnlt-
maus (preparador das cadeiras deugri-
riiltura geral e especial, encarregado 
do horto de cullurai.it 

U m p r o i o n t o r s l l o s o 
0 coronel Pelopldas de Toledo l ia-

mos, um dos grandes propagandlstas 
das Linhas civis de lh a uu alo i, romo 
o melo mais pratico de tornar os oi 
dad.tos aptos para a defesa nacional, 
acaba dc recelier do ex-presldeule da 
Reimblica, sr. dr. Manoel Ferra* de 
Campos Sallcs, uma prova de honro-
sa dlstincçlo, que bem merece uma 
referencia. 

Cnuslile a delicada o flerto de um 
potente c magnífico revolver Para 
Metiam, cont todos os opelnchos, ar-
tisticamente accommodadoi em ele-
gante caixa de couro da Hussla, e 

ue foi objeclo de um presente da 
!asa Krupp e entrego* ao ar. dr. 

Campos-Sal lei, toando presidente da 
Itepubllca, pelo conlra-almlraule lluet 
de Bacellar, iiue o recebera em visi-
ta, desempenhando Importante mie-
a lo do Braell -na Europa, no anno de 
1901. 

Tal oITerla. romo *e vA, resume em 
si alto slgnlilcaclo e por isso repre-
•enla um valor mesllntavel, que u lo 
o aimpies valor material do olijecto. 

Reialamlo o- faelo, calie-noi felicitar 
o sr. coronel Pelopidas Itamoi pela 
distinrçAo de que loi alvo por parte 
do sr. dr. Campos Salles, pois ficou 
s. i , possuindo um objecto hiilorico 
que adlrma o apreço que mereceu do 
ex-presidente da Republica um dos 
mais Importantes estabelecimentos lu-
duslriaes do mundo. 

SUL AMERICA 
O sr. Oito Nagel, gerente da succur-

sal da Sul America, neste Eslado, eu-
viou-nos, como presente de festas, um 
engenhoso kalendarlu de rscrlptorlo. 

Q u e i s a - o r i m o 
Como advogado de Fayad Maluf, ne-

gociaute nesta praça, o dr. Pedro Ar -
nues Juuior apresenlou lionteni ao juiz 
da 1 " vara rrlmllial queixa cuiitra in-
chara Issa Maluf, por crime de estel-
llonato, p m i s i o pelo art. 33A, ss j' e 
9 ' do Codlgo Penal, 

> * 5 m o d e i x * x % t i " s r 

B i B S ^ Ç í B t s 
katondarta eolwe am m i m o u chroma! 
a tSSBSFt « S i S™ belto*'™wl! 

r a o x T l o ada-viiTA 
lielllsilmo programam « dos e ip « . . 

etoeulos quo ea reaUaarto iMje neste 
iuteressaule centro • aporUvo. NuiUi 
quiuielai simplaa a dunlai, bem dis-
putodaa por arUalsa de valor, b r i o 
a i deliciai doa admiradores do jogo da 
palota-

lima aeasaeleual Aula M a da boura 
a h pontos, aerà jo jbda par w l i arlis-
la i do p r 1 — 1 

O l 
primeiro qu 

i l « e l a 
Í M M I 

ad^T dbikwSrtêHJerVa 
el Semana, contra « * < 

S 
l o ! 

enl 
d 
a _ 
cível W . Semana, caatra 
arti i lai Hldagain a Zalwrto 
contentaria ae afitmnado*; 
o programam ainda é eiteto 
dades que far lo o encanto do -

ROUBO 
Augusto Fellx, morador á rua do 

Carmo, u. ii, queixou-se boiiiem ao 
dr. Joio Itapista de Sousa, t " delega-
do, de que lòra victlma de um roubo 
de li libras esterlinas, praticado por 
Heiiedlrta Maria de Jesus, que decla-
rou ler confiado aquelle dinheiro á 
guarda do negociante Francisco pires, 
eilaliolerldo com lílosque ua rua ^ê 
de Março. 

FsJe. 'chamado á policia para pres-
tar declarações, dls-e s m m luexactai 
as declarações de Iteiiedlcla, e que 
nlo tinha recebido desla tal quan-
tia. 

Porém Francisco Pires foi revistado 
na policia, sendo encontradas em seu 
poder as cinco libras em questlo. 

Em visto disao, o dr. 4* delegado 
mandou recolhei-o ao xadrez, abrindo 
Inquérito sobre o caso. 

Zntro aulhsres 
Mcentliia Paes l ev* honlem, ás 

horas da tarde, na rua 15 de Marco, 
uma quesllo com Rraslllna Maria «ias 
DOres, que a aggrediu, ícrlndo-a leve-
•neute com um arco de lwrril. 

As coutendoras foram presas e reco-
lhidas ao xadrez da Policia Central, 
por ordem do dr. Joio Baptlsta dr Sou-
sa, I 9 delegado. 

Xnapoetor fora l Ao tnslno 
Reassumiu honlem o cargo de Ins-

peclor geral do ensino o dr. Mario Bul 
cio, que se achava em goso de férias. 

Ttlogramnas retidos 
Adiam-se retidos na Repartiçlo Ge-

ral dos Telegraplios os seguintes tele-
grammas : 

Dr. Amaral César—Rua Direita, 59; 
dr. Edulno Itudge—Rua 13 de No-

vembro, 06; 
dr. Trennelepper; 
dr. Jose liamos—ltua José Bonifácio, 

St-A; 
dr . Pedro Gomes — Alameda B. de 

Piracicaba, 103, 

Inquérito concluído 
O dr. Joio Baptlsta de Sonsa, f 

delegado, remctleii liontem ao dr. che-
fe de polida os autos do inquérito re-
ferente ao roubo de que foi vlelima o 
sr. Etienne Oswald, esta lielecldo á 
rua Libero Badarò, n. I I I rom easa 
de artigo, pnprlos de blrveletas. 

A Imporlanela do roubo é superior 
a ::09» e do inquérito consta terem 
sido audores do mesmo Joio Vieira 
Alves e Joio de Siqueira. 

T a r d i a da L u z 
Programma que será executado ho-

je, no Jardim da Luz, das 4 ás 0 
horas da tarde, e da-i H to da uolle 
pela batida de musica da Forca Po-
licial. 

I 
Marrlia n. II—Manelnl. 
• Promessl sposl, Ctlro-ponrhlelil. 
• Canto de Amor», valsa—Vltelli. 
• Todos ecm Masrara., svmplionia— 

Pedrotti. 
II 

• Joanna li A r e . sympiior.la—Verdl 
• raiisto», phantosla—üounod 
•Sorrir de Abril., va lsa-Dep r e t . 
• Promrs<a>, polka-Pugl lel l l 

A . a . K n t ã a F a a U a t a 

lloje, domingo, á I hora da i. r4 , 
lia sede focial. ultima aeaalo oraiiu-
ria da anlual dlrectoria. 

Amanbl, seguuda-ielra, ao meio-dia, 
lia séde da «Soe odade llumanltaiis 
dos Empregados Ito Commercb», a rim 
I .Ibero Badaréi, n. 17, sobrado, assnm-
Idéa geral para posia da nova direciu-
ria e preslaçlo de contae. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

gpMm O 
30 de dezembro—barometro ao", a, r 
boraa da m a o U . 093 .1mm. ; l kpras 
da Urde, 0S3. J mm.; O borae da nolla 
debootem, tMt.s asm. 

Tamperatura sr taba» 19*. mau. 

" Ü S X i i i r n W m * « b o r a , 
da tarde, N. 

Chuva (MI N boean, 4,9 mm. 
l empo geral. - cbuvoeo. 

MATAttouao-Na Maiadoara Munici-
pal foram abatldoi boulam : KObovi-
nos, 10* suinoi, OS ovlnoa a 11) vilellos. 

luutillsados : 1 suino; U pulmões, I I 
intestinos delgadoa da borlnos; u 
pulmCiei e 9 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, sol. 

tutriNsanto na. « u n e m m t u s t 
—Burlo consultai terça-feira, tf, na 
queile Dispensado. A rua Libero lladaru, 
it. SO : de I I horas ao melo-dla, o <lr 
Allredo Guaraná; de meio-dia á l 
liora, o dr. Carlos Vaieoncellos; de t 
hora ás 2, o dr. Franciaea Cavalcante, 
de 'J ás 3, o dr. Caramuru Paes Lenm 
c de 3 ás 4, o dr. Aecanlo Vi lias-
Bitos. 

Amauhl, I o de janeiro, por aer fe-
riado, n l o haverá consultai neste dis> 
peusarlo. | 

Os examei larvngoscoplcos u r l a 
fritos, de meio-dia á 1 hora, pelo dr. 
lambelro Costa, ás (íulutoa-feiras, e, 
nesses dias e aos sabbados, de I ás 1, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e oi 
exames bartereoscoplcos, das 3 ás i, 
pelo dr. Palmeira llipper, ás segundai 
feiras; pelo dr. Gama Ceruuelra, i -
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauna, á» 
quintos, e pelo dr. Llyssei paranluiie 
aos sabbados. 

r.onnr.io DF. S. PMM.O—Esta Reparli-
ç l o expedirá malas elos seguiutes pa-< 
qaetes: 

Desterro, para Paranaguá. Autonlna, 
S. Francisco, Ibijahv, Florlauopolis, 
Bio Grande, Pelotas, S. José do Nor-
te, Porto Alegre e Moutevidéo, 

impressos alé 10 horas da noite dt 
i - , registrados até 0 lioraa da tardo 
de I V 

Sírio, para S. Francisco, Itaialiv, 
Fioriuuopolis, Rio Graude, Pololsi, 
s. José do Norle, Porta Alregre, Mon-
tevidéo e lliieiios-Airea. 

Impressos ale 10 horas da nolle de, 
3, registrados até * horas da tarde 
de &. 

SANTA r.AsA—Movimento do hospital 
uo dia -*9 de dezembro : 

Existiam ÍÍ18enfermo»; entraram IS, 
sahiram 14; lallereu I ; existem últ. 

Consultas, I I * . 
Pequenos curativo^ 85. 
OperaçAes, 1. 
Iteeellas aviadas, SI4. 
Falleceu: 
Maria Augusto Brail laim. 

L O T E I I A I — Resumo geral d « 
prêmios da loleria da capito! ledcrsl 
exlrahlda boulem; 

PUEMIOS Di: C0:000|a 8:000* 

13933..-. 80:00i A 
» i T Í9 3:000$ 

riiKMios bp. 1:000) 
14033 11039 

raiNKIS DR SOÚS 
130 I 392S I 0 K S 1101» 

rnksnos CE 1000 
40SS C8II 7038 <1034 10911 11834 11 

105(11 16708 19000 t l I l O 
rni:uios DK 1000 

031 3918 4851 :i»8S AOS 9581 9ii8S 
11430 II8UÜ 11044 1484* 13902 ló '<« 

17109 17741 47889 4T«*6 19007 
19640 21797 

i m i m u ( i n 

it 

13131 ei 23131 16(10 
24718 e 24730 710 

aiZKXAI 
13131 a 23140 tona 
21721 a 24780 51» 

I X I T C I U 
234111 a 23800 30* 
24701 a 2ÍÜIJ0 10* 

FIXAIS 
Todos e » números termina-los em 3 

tém í-trtXXj. 
Tclegramina recebido pelo ag"i,ta 

sr. Júlio Antunes dn Abriu. 

fiurdi i M i n t i 
Iteali^a-se hoje á | hora da tarde 

sol. a d,rec ito do respectivo inslrii-
elor eapltlto Joio Moita, o exercício 
! l > . " i ,Y , P ; r * J ( " " " « " o r e s e praças do 
V bataliilo de Infanlaria. 

—Serviço paia hoje : 
Superior de dia, o maior A Fa-

gundes; eat .do-malor.o capiuo Eduar 
• p » j f ' " » * i auxiliar, o teaenh Jorge de f igoetrede.. 

Loterias 

k í ^ í Ü " « " « f n o s a a M e ^ l o éoa 

—Resumo dos prêmios da 1 ' Isti-ril 
da Esperança, do ptano n. 8, eMrn 
blda em t s de deze.r.bro de 1905, cd 
Nlctberoy: 1 

1172 50:.'«>»000 
•VJÔM 8:000*tH si 
4*19* t:un0jii00 

m i : « i o s DF. ÜOOO 

11728 45083 
HKMIOs DK ICO* 

0538 ir,70A m « 1 80901 41748 BTist 
01*15 Ii;9i3 70 818 S1247 

lürwin» Df. 100* 
/ . V * 8054 1*059 1179* 24931 í"1'»'1 

3il7u 3H8I3 40874 41783 01432 M131 
78IW 7811* 78928 80484 8J'Ji» 8339 

'.ifli-»l 99106 
«FrROXtHAÇSU 

1371 e 1373 
41193 « 41199. . . . . . 
69581 * 59357 

anexai 

im* 

80* 

1171 a 1 3 * 0 . . . . . . . . 
«1191 a 42100 
09081 a 89660. 

C t f f l R M 

1301 a 140» 
421*1 a 4 *2*0 . : . . « . * 
80601 a 6140». 

aDO 
I Oa 
1 * 

Rua de 

« m a u * . 
* . mora 

Prt* Companhia H a r t ^ l U ^ r a e CaMa 
da. EMadosTi. o . * «Uretra Sasea ^ 
r » • • ' ^ ^ m 

H - A M » * * I 



5 U S 'na / í r f ^ ' Lu i z 

m m m ^ a l h a dc M l • w 

Paulo-

L A B A I S O N - O ^ d 8 0 M . 
«u ra » de fcr'™lrordem, para 
•enboraa. « U * « à Boato, M — 
« e n r i q u e B a ç " " 

•>rg. 

3 E R A L OAB L O 
L C A P I T A L P E D E 
fundada CM I M L Sa 
i lqner pedido da M* 
> interior. Rua Diret-
d o Correio^ 77. J » 

nes de Abreu. 

B E V I L A C Q D A — P i a n o a * 
e Inftrunientoa. 

^ . TAKOI DF. ALCODEL, doa MA. 
Ihores nuetores, a 209004 2»*<»® 
c 809000. 

r iAKos USADOS. Até 31 de d » 
l embro , l iquidamos pi«noa ga* 
rantidos, deade 700$ a 1:1001. 

aoBNícH, o melhor a mais ra 
•iatcuta de todoa oa pianoa. 

a . B e v l l a e « « a f c O . 

Rua de 8. Bento, U - A — a Pau lo 

F E R R A G E N S , armarinho, tin-
tas etc. Impor tado r de tinta es-
malto, ouro esmalte, palbetina 
para renovar a palita das cadei-
ras, O rerdadtiro cotia tudo. 
Pre « oa redui idoa. Lu i z do .Sou-
sa, la rgo do Rosário, 61. 8. Paulo 

Loterias de SL Paido 
D * o r a mm l e u t i 

d e i t a i l o t a r i a » i & o 

O . F o n t o u r a ft C \ 

• • t a b o l e o i d o s a n t a 

c a p i t a l á r u a d o I . 

B « n t < v 8 - K 

crianças 
f t l M t a l t — DE ASSIS 

CMKTOES PMIMS 
^ ^ G r a n d e Borttmento por a»«-

iln o a vare jo ! N O V I D A D 1 
recebidas semanalmente na 

U r r a r i a M a g a l h ã e s 

• n a do O n i M n t i , « T — S. P a u l » 

Charutos 
A Casa Nunes recelieu uni fjrande 

torllmeiilo de charutos de Havana, 
lumos e cigarros, o maior sorliineitto 
em Ioda a Anime» do Sul.luerolO "(„, 
bem entendido uo coutado. 

Caaa Vunea 

RUA WRKITA, 59 

crianças 
Talcebora — de ASSIS 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
registro de marcas de fabricas 
e com mercio, obtém no Brasil e 
extra i .gc i ro B u a c h m a a n St 

Rua General Camara, 
10—Rio de Janeiro. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo aort lmento de d ro » 
pas. prodnetoa chimioo% eape> 
rialidades pharmaeeutioaa o per» 
fumariaa por atacado e a va r e j o 
—J. Amarante £ C.— Rua Direi-
la, I I . 

A O S SRB. D E N T I S T A S — O / í o » 
ticâo Vnivmal, eaaa especial de 
ar t igos dentário» , n í o teme a 
conaorreneia daa atua eongene-
ics , porquanto é a pr imeira n a » 
l e j r ene ro cm todo o Bras i l 

• a n t e m £tposltoa naa primei, 
ras ddadea deste Es tada como 
Bentos, Campinas, Ribe irão Pre-
lo e F r a n e a . e em Uberaba no 
Eatado de Minas. 

l a tpo r t a c i o direota daa prinoi-
f i e » fabricos, com eorreapon* 
dentes o casas da compras ora 
N o v a Yo rk , Pli l ladelphfa, Lon-
rirce,Paris, ru t t l i g en o Elbcrfold. 
—Janusr io Loure i ro & 0 .—Rua 
E. Bentc* 1U — Caixa u. 7L— Ü. 
Pau lo 

C A S A B A P T I B T A - Deposito 
em grosso do roupas para me* 
Binoa e menina*, Impor tação da 
/atendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direito, li/ - 3 . 
Paulo . T e l e p k o n * 1.157. 

l o ç ã o l l v r t 

A 08 e l e i t o r e s operários 
Prevlne-se tos operários eleitores, em 

Reral, que nlto assumam compromisso 
algum com rbefcs de qualquer facçüo 
política para a próxima eleiçlo de Ja-
ueiro, sem que » e rcalise a reunllo, 
JIIC se elh-ctuari ua i n s u próxi-
ma, para resolver solire a coudueta i 
seguir rm larsoccaslfles, vlsloseroope 
rarlado uin forte ponto de apoio aos 
políticos. 

S. Paulo, H de datembrode 1905. 

A COMMISSÍO 

E i t r a d * i a f o r r o Sorocabana 

GNUERIÍI.IOS TELICGKAPIIIC08 

Devendo lindar a 31 do corrente 
>raz» ptra os registros do euderecos 
elegrapklcos, convido os interessados 

• reformal-os alé aquella data, ailm de 3u» nlo sej» interrompida a cnlriva 
e telegramuias coia endereços alire-

vlados. 
A lava a pagar 0 tle 23*000 por an-

ão 
S. Paulo, 17—lí;—06, 

Airrexio Pi sirio, 
chefe do trafego 

l e t r a d a do F u r o Sorocabana 
AVISO 

Tarifa morri 
Faço publico que, dunuteo m u de 

janeiro proxlino, a tarifa movei nesta 
estrada serA calculada ao camlilo de 
17 d. por íaiMO, correspondendo ao 
augmento de Ifi *|„ nas lianas das t « -
liellas I A, 3, 3-A e a-R e de 6 a 17, 
e '.i °i„ na liase da talielia t-A (algodlo 
em caroçoi. 

Daquella data em deanle, entrarSo 
em vljfoi as larifos diilerctiri.\es para 
as latiellas t-A, » e Í -A , ultimamente 
approvadas pelo goveriirt. 

S. Paulo, ao de dezembro de IMS 
AW.iEno MAIA, 
superintendente 

A Lo ta r i a l a p a r a n ç a 

O tillhete 1171 premtad»com r 0 000* 
<1a loteria Esperança, mtrahlda lion-
trm, foi vendida na agencia d» Melbe-
rov: o de u. f>»Kí« com S:000a rei ven-
dido |ielo sr. Rapliael Santos, de liom 
Jardim, e o de u. tltiia com 1:000» 
pelo sr. I-rael liias 'da Cosia Babla. 

A v i s o 
Loterias do E . de Sáo P u l o 

O f u n c c i o n a m a n t o 

d a t h e s o u r b r i a d e « ' 

t a s l o t e r i a s , n o a n < 

n o p r o x i i u o v i n d o u 

r o , c o n t i n u a r * a s e r 

n a r u a J o s é B o n i -

f á c i o , 1 9 , o n d e , d a s 

1 2 A s 2 h o r a s d a t a r -

d e , s e fiurá o p a g a -

m e n t o d o s p r ê m i o s . 

S & o P a u l o , 3 0 d e 

d t j i e m b r o d e 1 9 0 5 . 

O t h e s o u r e i r o , 

Br. Io36Bi« J u i d l Silva Pinte 

F r i a a a t M 

Watal, A a n » I M a 
Lindos e deslnmliraales presentes 

«c perfnmarias, rende a Casa Nunes, 
Por preços liarallssimos. 

t omo ri salildo, esla casa nlo faz 
I itslüoem vender barato, faz questíko 
o semente das pelongaaas. 

C A B A v t m s 
RI A DIRF.TTA, 69 

São P a u l o E a l l w a y Company 

SKCIJXO I1RAOANTIMA 
A datar de I " de janeiro proxlrno 

fuluro em demite, correra na sncçfto 
llragantina, n lllulo deexperlencia aos 
domingos, feriados e dias saiitlficados, 
o trem I I. 10 de Bragança e C t. 00 
de Cainpo l.lnipo, eomo uos dias 
úteis. 

A partir da mesma dala e ali; no-
vo aviso serio rmillldos liillielrs do 
excurs.lo, de Ida e volla, em I a e 
classe de Slo Paulo n lira^anca, e vi-
ce-versa, validos p.-ira a Ida aos sati-
tiados ou \esperas de feriados, pelo 
ultimo Irem da tarde d» llra^iuça c 
de Slo Paulo, e aos d imlngos u seria-
dos em qualquer trrm. 

A volla será valida em qualquer 
trem de domingo ou feriado, esuineu-
te no Irem da manli.t, de Itragauça e 
de S. Paulo, na segunda-feira ou dia 
seguinte ao feriado correspondente. 

Voando coincidirem dons feriados 
juntos os Milielei de excurslo ti>m 
valor em um ou uutro, nas mesmas 
rondiçfies acima. 

O preço desses Milicles n de liSOOO 
para I* classe e Riooo para 2 * classe 

Superintendência, Slo Paulo, 29 de 
dezeinliro de IDoG, 

WFLLIAM 8PKP.RS 
Su|ieriulendeule 

K H I t n l s i . f O 
DEI.EOACIA rl«CAI. DO TlItSOI RO F*DK-

IIAI. EU s. parto 
Apo l i e » n t m U d a 

De ordem do sr. delegado fiscal do 
Thesouro federal neste P.stado, faço 
puliltc» qu» se exlravl»'j a apólice de 
li. 173.910, da emlsslo da 1871, do va-
lor nominal de um conto de rüls o ju-
ros d» 6 ae anno, averlada nesta 
Delegara, em nomo de Antonlo Alves 
Corri1» de Toledo e tenda o dito pos-
suidor requerido a sutistltulçlo daquel-
le titulo ÍUT. se salier que, se no prazo . 
de quinze dia-, a rontar desta data, 
nlo apparecer reclamar,Io alguma, es-
ta rcpartlçlo remetlera ao Ministério 
da Fazenda o requerimrnlo e gazelas. Gira os llus de direito, conforme de 

rmlua a primeira parla if 
do decreta n. 570 de l i de 
de 1H8J. Dado e passado da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal cm Slo 
Paulo, aos t ! de drzemliro de 1905.— 
O encarregado do serviço, [Irruardino 
Lupercio de Sousa, 'J" escriplurarlo. 

Meroes na presente legislatura. OIB-
ciaMin 4 Junla, deeler»udo-se Impôs 
sUniltados de ronsparecer, os srs. cou-
sellieiro Antonlo Arada c coronel An-
tonlo Alvares Penteado. Nenbum oKl 
elo apresentando nomes de mesarlos 
foi presente 1 Junla até Is duas ho-
ras da tarde. Pascando-s» a proceder 
k eielçAo (I* mesarlos e wippleules 
das 31! srcrrtcs do niunínlplo, lolla a 
apnr.ií.to e respectivo sorteio lios ter 
inos da Irl, \erlllcou-se o seguinte 
resuiiado : 

Na /• ttrrlo 
Mesarlos ellecltvos : 

Itrasillo Miguel da Cuulia 
Adelino Campos 
Antonlo lllpfKilyto de Medeiros 
Domingos Ferreira 
Al\uro Pereira Soares 

Sup|ileules . 
Augusto Saluruluo de Carvalho Ro-

drigues 
Ueruardo <la Sonsa Mnrsa 
Cailos Moreira CntuiarAes 
Itrasilio Cândido Mio da Cruz 
Alirrdo Pires da Silva 

AVi 1'* urrflo 
Mesarlos eivertlvos : ' 

Coronel llavinundo Duprat 
Kduardo VVóltf 
l'rauclsco l.ourenço de Frellas 
Dr. Kulallo da t:osta Carvalho 
Jorge do Nascimento ltocha 

Snppleules ; 
Fileto Conialvea Pereira 
liduardo Pontes 
Joio de Sá Itoclia 
Dniesto Duprat 
Fraucl-co l.ucio de Oliveira .Nc!la 

jVa sei çflo 
Mrsarlos elíecllvos : 

Paulino da Cnsta (iulmarles 
tlr. Mario do Amaral 
l)r. Mario Conçalves de Oliveira 
José Maragllnnò 
Dr. Jos>> Maria l.lihóa Júnior 

Sii|ipleiilcs 
Jtillo César Itllieiro 
Jo&o Ne|K>Minreno da Ctiuha 
José Nogueira da Silva 
José Kslevarn Fav 
nojovalho Nogueira de Si 

\a 4* fcçHu 
Mesarlos elícetivos : 

Dr. Autonlo Tertiillano Gonçalves 
Capltlo Arllado de Andrade Gloria 
•Arlliur da liruea Martlua 
Alfredo de Vascoiicellos 
Arilndo Justo da Sllv» 

Supplenles: . . . . 
Dr. Autonlo Proost Rodovallie lu-

nlor. 
Dr. Altierto Cardoso Franco 
Amador Sampaio 
Álvaro Schiiiidl 
Amadeu Castanho. 

Sn ~>* serçflo 
Mesarlos eíTertivos : 

Ascauio (ia 1VÍ1 o Guimarães 
Canuto Josú Pereira 
Arlliur Ralli 
Carollno Vieira dos Santos Pinto 
Ueuedlcto Graecho da Gama. 

Supplenles : 
Cândido li. José dos XevSi 
Dr. Ileiiedlclp Motta 
Dr. Halthasar Souto Maior 
Dr. Carlos Kuhprln 
liraslliano Jose Gonçalves. 

Na G' ircrhi 
Mesarlos elTectlvos: 

Frauci.si'0 Alilouio Pedroso 
Dr. Fraurisro de Paula Hamos Horta 
listavam do Sousa Juuior 
Dloscorldes liamos 
Francisco Maeainlilra. 

Supplenles : 
Fernando Martins Monlllia Júnior 
Kdgard Garcia Vieira 
liugenlo Monteiro 
F.odnardo Justo da Silva 
Crnesto T. lilieiu. 

Na 7* sre. ílo 
Mfsarlns elTectlvos : 

José liamos de oliveira 
Joio Américo Pontes 
Dr. Iguacio de Mendonça 1'ehfla 
Joio Baiitisla de oliveira Costa 
José I'. bicudo Filho 

Supplentes : 
Joaquim Theodollno da Rosa 
JuSo Gomes de Casli» 
Julio IlarUisa da Silveira 
José Pinto de Itezeud» 
Joio liapti-sta da CosU lloclnha 

.Va W serrBa 
Mesarlos elTeetlvns : 

Dr. Manuel Pessòa de Siqueira Cam-
pos 

José patrício Fernandes 
Mauuel Jose Itrauco 
l.ulz Tolosa de oliveira Cosia 
Moyses lleliouças de Carvalho 

Supplenles: 
Joaquim, i'.i»uuto de Oliveira 
Joio liaptlsta Cardoso 
tlr. l.ucas Nogueira da Silva 
l.ulz Augusto Ferreira Júnior 
Martluho Guedes de Mello 

Na !)* i«vile 
Mesarlos elTectlvos : 

Dr. Oscar Thompson 
llr. Osrar llortii 
Oscar Monilli» 
Ulysaes liamos 
Mauael Coelho. 

Supplenles: 
Silverlo de Moraes 
Napelelo Vineent 
Possldonio Ignaeio das Neves 
SeliastiAo de Araujo Faria 
Dr. Itsphael Corrêa de Sampaio. 

Na Io* sseeflo 
Mesares elTectlvos: 

Pedro França Plnlo 
Carlos Kduardo de Paula Petlt 
Carlos Gon/aira Júnior 
Dr. Alfredo Loprs Baptlsta dos An-

jos. 
Vlcenle Rommer. 

Supplentes: 
Rulien da Cunha Leal 
José Gonzaga 
Raul de Vergueiro 
Antonlo Plnlo Moreira 
Autonlo de Castro Gomes. 

do arl. y<i 
fevereiro 

l l c l e g n c l n K Í M C H I <l«> T h e -
• m u r o F e d e r a l 

EDITAL N. 41 
De ordem do sr. delegado flical do 

Thesouro Federal neste listado, peto 
presente faço publico, p ira cs devidos 
elTeltos, que o prazo para o recolhi-
mento sem desconto das notas de cem 
mil réis, da nona estampa, rol prorü-
gado, pela Junta Admlnlslrallra da Cii-
x » da Amorllsaelo, até 30 de alirll do 
anno proxlrno futuro. Dado e passado 
na Delegaeia Piscai do Thesouro Fe-
deral em S. Paulo, aos 37 de dezem-
bro d » 1006—O secretario. Carolin-> 
Uni». 

S m t l a t a 

L U Z G O M E S 

CirurgUo dentista, Bipeelaiidada em 
Irsl alh* « » ouro, piatlM, eelloloide, 
rorrellana, vnlcaalt» a preto d» laila, 
Bridge-nork, on «eaUdans, absolu-

. fa^t»» * » * » • < » » mm a ^talsaa 

i a a 

O nn. PURO no MONTR AHI.AS, ! • e 
r i n n no STIISTITI TO DO JIIZ I K-
DKRAL m>TK ÜSTtOO 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, ou delle tiverem conhecimenlo, 
que aos Io de dezembro de cor/ei,to 
anno, no edilicio da Camara .Munici-
pal, se reuniu a junta organisndora 
das mesas eleltoraes das seeçi>s des-
te município, de Aija reunllo foi la-
vrada a seguinte aeta : Aos 30 dias 
d » mez de dezembro de 1906, ao rnek-
dla, no edifício da Camara Mnuidpa' 
desta cidade de 8. Paulo, reunlram-
se sob a pretMAicla do dr. Pedro 
Monte Ab as, 1* supplenle do sulMtt-
tnt» do juiz seccional, o dr. José Aais-
deu César, procurador secelaoal Inte-
rino, »s membros ( f f fct lrts d » Com-
irmos w AiMHMafl^ rorouei • a»-
lia» d » Costa G» lwr*sa , roeonel 
FnaeMo A» t*M* PMnso, Pedra 
Fraaf» PMta e sappêMlai k s . Tictor 
Mu asm da 9Mv» âyraaa, Igi 
I l i a t a i » U M » e Cario» 4 » 
re f loTde AtowMs Prado, e 

Mebada a 
EWIo-

Na 11* tecçttu 
Mesarlos etTecllvos: 

llr. AUÍÍUSIO Freire da Silva 
Armaudn Pinto Ferreira 
llr. Arilndo de Carvalho Pinto 
Dr llruto Ribeiro dos Sautos Ca-

margo 
Antonlo Rodrigues Leil;. 

Supplenles: 
Dr. Antonlo Martins Fontes Júnior 
Agostinho Penldo 
llento Pires de Campos 
Autonio Gomes Pinheiro Machado 
Antônio Fernandes Uonllba. 

JVi« 12* teeçtlo 
Mesarlos elTectlvos : 

Franrlscn das Chagas 
Ourlques de Carvalho 
Coriolauo Francisco Caldas 
Csramuni Paes l.eine 
Ccsario pereira de Araujo 
Dr. Cândido Nanzlazeno. 
Nogu-irada Moita. 

Supplenles : 
Celso Angu-to do Amaral 
llr. Cnrlos Augusto de Freitas VII-

lalva 
C,a»tano Mario Feleeisslmo 
Naearato Csprlano tia Rocha Lima 
Fernando Gonçalves lienle. 

.Vi 13* Itrrilo 
Mesarlos elTectlvos : 

J « i Luiz de Almeida Noguelr» 
Joio Adolpbo Schrllzmejer Juuior 
lir. Jo^o GogUano 
Jesuiuo Jos Püsehoal 
Julilo Arlo lldoriro 

Supplenles 
José iiswaido Nogueira de Andrade 
Joto tiuran 
Jos.' Clemente Vuono \elto 
Ju/lo Cândido de Carvalho 
Josc Antonlo Alves Vlanna 

Nu 11 ' vr . -U 
Mesarlos eiTectir»: 

Dr. Luiz Augusto Pereira de Araoje 
Manoel Lnlz Ferreira 
Malheus Ferreira de Andrade 
Manoel Maetirfito Jnmor. 
Manoel Nnnes ouedlnlio 

fes^líypê^Oto da Sd» » Dutra 
lofu Aegnslo da Silra l.lma 
~ Lula Silveira 
l.ulz Afonso Lamfcardi 
MarrelMa» A Ire» 

.•a 15* secçfo 
Uawr ss eiTeeltros: 

Dr. VirtiD» C a l d a * 

Poljrdoro Pereira de Mattos SO%M 
Roberto de Figueiredo 
Oleaario de Arruda Amnral 
Pedro Fernandes Monlllia 

Supplenles: 
Oscar Frlenderlr.li 
Pedro Gonçalves Dente Itinlor 
ijuirlno Avelino Pinto de Andrade 
illlvauo Pinto Ferraz, (.mira 
Octavlo Caldas t 

Na 10* serr no 
ilesa rios elTectlvos: 

Dr. Alfredo Xuquiin 
llrasllio Augusto de Oliveira 
Dr. Augusto Gomes de Almvida Lima 
Albino Soares Utilrlo 
Alfredo Gonçalves dos Santos Dlníz 

Supplintes': 
Dr. Adolpbo Carneiro de Almeida Mal» 
Alfredo Alvos da Graça 
AlTouso Itllieiro 
Uenedleto Itodrlgues Siru>l 

Mauro Passos 
Na 17» tee.tlo 

Messrlos etTentlvos: 
Dr. lierlberlo da Fonseca Ferraz 
Dr. Jorge Milltüo de Sonso Aymheré. 
linéai dos Sanbis Pinto 
Pr.mclsci de oliveira Chagas 
Kvarlsto lleroulano Maciel. 

Supplentes: 
llr. Gabriel Lessa 

Si Augusit de C 
edlclo Guedes 
nane José de i 

•Jelo Francisco Pen 

•'irinlno Augusto do Godov 
)r. Canaliarro Pereira da Ctiuha 

Supplentes 
Dr. Manoel Dias de Toledo 

Anjos Dr. Luiz da Camara Lopes dos 
Urbano Ho«siini 
Ose«r Gonçalves Carmlllo 
Wander.co Gonçalves Pereira 

Na Sfí* seeçflo 
Mesarlos elfeellvos: 

Asdrubal Augudo do Nascimento 
Dr. Carlos Cau.arno Tolomony 
Durval Arruda 
Alberto de Carvalho 
Brllzsrlo L. de Camargo 

Supplenles : 
Alfredo Firmo da Silva 
Auuibal Auguslu do Nascimento 
Alberto Rluu.er 
Affonso Salvador Riceo 
Arlliur Salles da Cruz 

Na 1'7* urrlto 
Mesarios efertivos' 

Dr. Eduardo Mendes Gonçalves 
Joaquim Ah oro rerelra l.eite 
Flaminlo Tlburelo de Almeida 
Gabriel do Amaral Alves 
Joaquim Oelarlano de Camargo 
Supplentes . 
Ilerlierto Reis 
Enrico Lnlz Pereira Leite 
Francisco de Paula Cruz 
Jaeoii lllumer 
Francisco Ltizzl. 

Na ÍH* ser ;»o 
Mesarlos elTectlvos : 

Dr. Victor Marques da Silva Ai rosa. 
Dr. Joio llaplisla de Sousa 
Jov 1'raneiseo de Assis 
Joaquim 1'inlo Ferreira Ne'to 
paetl'ci Antonlo da Cuuba 

Supplentes 
Dr. José Marques da Silva Ayrosa. 
I.uls Stdow 
Jos Antonlo Fragoso Júnior 
Manoel Godinho Mendes 
Porfino de Lima Lopes e Silva. 

.Vfl sy-ptrr*» 
Mesarlos eUrctivn: 

Joio Martins Coelho 
Seliastllo Jos,: Moreira 
Julilo Joaquim de Freitas 
Francisco Antonlo de Oliveira Cam-

JolôNevea. 
Supplenles : . 

Antonlo Corré» Pontadeiro 
Josapbat BaplKU Seares Filhe 
Eugênio da Cosi» Freitas 
le io Rartios» 
lese dos Ia atos Castro 

Na 'IO* serril» 
Mesarlos efleelivos : 

T rMlo Alves <lque»r» 
Hapfaael Antonlo d» silveira 
Alfredo Alves de Siqueira 
Jo&o Bfi)! Rr t f i f í 
M » üadrignes 

Sepplente»: 
AdeíKie F!6res 

Camargo 
d» Oliveira 

loas Jose de Camargo 
Francisco Penteado 

Na I* trrrfto 
Mesarlos elTectlvos : 

Jovlano de Azevedo 
Antonlo Rodrigues da Silva 
Sebaslllo José Moriauo 
Olviriplo José Pinheiro 
i i r lhur Cainlllo de l.lin» 

Supplenles : 
Gabriel de SauFAnna e Silva 
José Augusto Dias 

XII? 
I José Joio 

llrasllio Amello de Azevedo Marques 
Mendonça 

ilarques 

f 
Dr 
Joio Ferreira da Costa 
Francisco llaplisla da Cosia. 

Na 1H.1 ífcf/to 
Mesarlos elfeclivos : 

Joaquim Carlos Augusto Cavalheiro 
l)r. José Maria Mendes Gonçalves 
Juvenal Theodulo l'erra:-. 
Joaquim José ila Fonicea 
José Antonlo Garcia. 

Supplenles : 
Dr. Joio da Sliva Telles ltud^o 
José Alves da Graça 
Josi- lloul aelo das (.liagas Moura 
Joio lie Azevedo Carneiro Maia 
Joio Guimarães Soares llalrlo. 

Na 10.' srrrto 
Mesarlos eilectivos : 

Llndolpbo Francisco de Paula 
Dr. Pedro Augusto Gomes Cardim 
Sebaslllo José da Costa Pontes 
Dr. Ricardo Allredo Medluo 
Manuel Pereira Nelto. 

Suppleulis: 
Mio Costa 
I.uls Tavares 
l)r. Octavlo Rodrigues dos Sautos 
Ricardo Gonçalves 
Octavlo Augusto de Oliveira 

Na 2l>* se''jrto 
Antonlo Augusto Lopes Condi ho 
Godolredo Gonçalves da Silva 
Enrico Uueuo de Aguiar 
Uenedleto de SaiifAuu» 
llcuedle.to Pussos 

Supplenles : . 
lileulerio do lisplrlto Santo 
1'raneiseo Iguac.io de Toledo Barbosa 
Autonlo Gaspar C.remer 
l ernardliio Antonlo Fernandes 
Francisco Ribeiro de l.aslro 

Na 21* itaflo 
Mesarlos elTectlvos : 

Joio Gaby 
José de Oliveira Leme Gala 
Joaquim Augusto Schmldt 
Jose Augusto FeriiniKles 
Joaquim Silveira ila Fonseca 

Suppleutes: 
Theodoslo Goinço 
Pedro Santos Itoeiner 
Joio de illive ro Moel ado 
Manoel Joaquim da lloeh» Gomes 
Galdluo Reis 

Ya «íe./o 
Mesarlos elTecilvos : 

Dr. Arth'.r Severlauo Ferreira Oulma-
rles 

Dr. Aulonlo Francisco de 1'aula Sousa 
Antonlo Monteiro Gulmnrles Jti ilor 
Bernardlno Moreira dn Foi.loura 
Antonlo da Coslu Guiniarles. 

Supplentes : 
Dr. Aphrodlslo Vidlral 
llento E/.ei|ulel d>' Sies 
Adriano Pereira Gomes 
Dr. Alfredo porçhart 
Augusto Barroso', 

Na 33*. tttt.no 
Mesarlos elTecilvos : 

Dr. Dlogo de Moraes 
Dr. Evarislo Ferreira da Veiga 
Dr. Francisco de Campos Andrade 
llerciilaiio Ho-sani 
Carlos Augu-to de Andrade e Costa 

Supplentes : 
Estanlslau de Oliveira Camargo 
Carlos Corrêa Vasques 
Custodio Ferraz da Rocha 
Domingos lloque da Silva 
Deraldo Rodrigues Jordlo 

Na 1'4*. iecrno 
Mesarlos elleel vos : 

Dr. Jo>é Augusto Pereira de Queiroz. 
Dr. Jose Torres de Oliveira 
Joio de Carvalho 
Dr. Joté Vlcenle de Oliveira 
Juvrual de Alinelda. 

Supnlentes : 
Hesrulauo Pereira Slmfíes 
Dr. .Joio liaptlsta Itelmlo 
Dr. Joio Alves Corrêa do Amaral. 
Joio llaplisla de Andrade Meira 
José Brlosqul 

Na S'i* se.a4o 
Mesarlos eltertlvos 

Dr. Lnlz Frederico llangrl de Freitas 
Paulino Munlz 
WashluUoii l'ere ra de Sousa 
Virgílio Antonlo ile Brito 
Raul Rodrigues Coelho-

ifranclseo de Assis 
Na 32* srrrtii 

Mesarlos elTeelivos: 
Joaquim l.elle 
jAeea do Cicorá 
liem dl-to Leite Ávila 
ilelo Mrmlno lUieeo 
ttento' Corrêa .via 

Supplenles : 
Uenedleto V. ftueno 
Manoel 1'enelra Guiniarles 
Dr. Rodrigo Pereira Barrelto 
José l'ueci 
José Uenedleto Martins 

Feita asslin a orir.nilsiieiio das me-
sas, mandou o juiz presidente que, 
p a r a constar, se lavrasse n presente 
aeta que, lida e achada confOrme, vai 
por elle e memliros do juula asslgn.ida 
liu.José AmadeuOsar, procurador luto 
ilnoda<Hr|iubl!ca, servindo de .secreta-
rio, a escrevi e os.dgno.—Josu Amadeu 
César, Pedro do Monte Ab'as, 1» sup-
plentc do juiz ederal, Paulino da Co^ia 
G1ilniar.ii'». Francisco Anloiila Pedro-
so, Pedro França 1'lnlo, Vlelor Marques 
da Sil'.a Ayrosa, Ignonode Mendonça 
1 rliAa, Carlos \a-ro:ieellosde Almeida 
Prado. Em tempj: deixa de usslgnar 
esta acla o mesario suppl»n;e ( cUvl> 
Augusto de Olivara por se ter auseu-
lado do recinto Iwis Irai alhos por mo. 
tiro do força rni-lor. Eu. José Amadeu 
César, procurador Interino da Repit 
bllea, servindo rie secretario, a escrevi 
e asslgno—José Amadeu César, Pedro 
ido Monte Atlas, I" supplenle do feuli 
stttnto do juiz federal. — Paulino da 
Costa Gulmarles. Francisco Anlouio 
Pedroso, l'edro França Pinto, Victor 
Marques da Silva Ayrosa, Ignaeio de 
Mendonça Celió» Carlos Vaseoncellos 
de Alrrnlda Prado. E. para que ehe-
rufc no conhecimento d" todos, lavrou-
ge o presente edital, que será publica-
do, por Ires vezes, lia Imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de S. Paulo, 
toa 8(i dias d» dezembro de llinú.— 
frt/ro r/u Honlr Ablas, I " sujipTeute do 
substituto do juízo federal. 

t l < • d i m k r i tfe 1 1 1 1 

O A I M P O R T A N T E 9 t C : 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39—RUA DIREITA—39 

C a s a , t U n d k d a , * m Í O O I p a i o a o t u a l p r o p r l a t M l s 

Júlio Antunes de Abreu 
1 — 1 

E s t a a g e n c i a t a m d i s t r i b u í d o p a l a s s a u s f r a g a a z a a » i i -

r a n t a v i a t a a t r a a a i t n a s d t e o r r i t f a s , , m i -

l i t a r e s d a a a n t a s d e r é i a 

I m p o o t o i t r c r t l i s l i l e I f t l I S 

O »dniiiilslraitor da Reeebedorla de 
llendes 1I0 Estado laz publico, para 
conhecimento dos proprietários econ-
triliulntes do perímetro iirliauo da ea-fulal, que desta data até SI de dezem-
iro próximo fuluro, |Hir esta recebe-

doria, se urocederA 4 arreeadaçlo, 
som iniiltii.da quola relativa ao segun-
do semestre do Imposto predial do1 

eorrei.te exercício de 1901. 
Heeel edoria da capital em 1 de no-

vembro de 1905.—0 administrai jr .1. 
Pereira rir. ijaeiruz. 

. n n u n o i o a 

t" 
í 
j 

J oa i j i i i i i a F e r r e i r a 
Joaquim Gomes do Figueire-

do, Vlcencla Garcia de Figuei-
redo. Javme Gomes de Flguci-
rulo, lllíio, nora e nelto de 

_ Joaqalna Ferreira, falleelda 
em Portugal lio dia I de dezembro, 
convidam os seus parentes e amigos 
para assistirem á missa que, por nlmn 
•Ia lluada, r>iaridam resar no dia l " de 
janeiro, as J boros, tia egreja do Sa-
grado Coraçlo d^ Jesus. Por este acto 
de rellgiilo Ve confessam eternamente 
gratos. 

G R A N D E E E Z T R A O B D I N A R I A 
P r i m e i r a g r a a d a d o n o v o 

LOTERIA 
P r e m i a m a l a r 

2000001000 
mil 

d e v a « e t i l i l a 

E x t r a e ç â a — a a b b a r f a , IS d a j a a a i r a d a 1 9 0 6 - E x t r a o ç f t a 
Este grande prêmio tem sido vendido no varejo desia Agenria Geral por dilTereules vezes. Joga apeuas com 3t 

blilieles » dlstrllMie prêmios na Importsncia de 327-iOoiümM. 
A p r e f e r e n n i a p u r a a s s i a p r a d e b i l h e t e s i l a a t a q r a n d e I a 

p e r t e r f v s mm n s e t l x u n , a s » t a a a t i g a a a « r a i l i t s i l a a t | a a e i a y e n 

) M I T a r t j o t e m v e n -

taHrtut* y r m l * 
satisfeitos com maxina pontualidade pelos sepiites preço»! 

t e i n t e i r o 

toillu 

ÚNICA 
h pedidos 

e a i a q u e u 

dldt t i t i Ú N I C A 
serão 
1 1 1 X 4 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d a C e r c e i o , 7 7 l A O P A U L 

B O e l o J w n r l a F » x 
n i ' A D i a DIREITA, X 

IM M I L B t l l < » » » > » • » q l i a -
t» casta aas aaaona t * ds atas» 

Uakaa^ a n t a soeg i » , | M í r i s 
t i i n . 

VENDE-SE uma mesa de madeira re 
presentando uma ilidia, Irai alho 

linlssimo, ^Ita mesa pertenceu em tem-
pos a inarqueza de Santos. Trata-se 
lia rua de Santo Amaro, 111. 

VEM)li-SE uma machlna 
rio, fazendo :t saeeas 

de maear-
de farinha 

por dia, é composta de l.í estampas. 
Trata-se no largo de S. .Manoel, 30. 

. 1LU4A-SK um sobrado .1 ma ilo Ria- j l^gane. :!9-A 
* canelo. »«.l, por lOfisji. Agua franca. 1 

Trht» se i rua de S. llento, St-li. 

VT.NOE-SR um «visovis, em bom ci-
tado. Trata-se a rua UarUo de 

i lXGAM SE eoimiiodos bem mobilla-
A dos, ua frente, com pensiode 110$ 
at< 1S09, por me/, na rasa-Pensilo Al-
lem.l. Rua losé Konlfacio, i i . 

âLUGA-SE um grande ariiia/.ein com 
' 3 portos, paru negocio e morailla 

na rua 2ü de Março, n. nl; lr.ila-se a 
rua Florencio de Abreu, 11-II. 

VENDE-SE um negocio de seecos e 
molhados, combôa frequezia. Tra-

ta 4e A ma do Carmo, 31. 

\ ENDE-SE duas caldeiras a vapor 
uma de S e uma de 12 eavallos de 

torça. Avenida Itaugel Pculaua, u. U i . 
(Hrnz). 

BOAS-FESTAS— Bilhetes poslaes de) 
simplicidade, lielieza, puro gosto, 

Irlumpho da arte. Inscripções a ouro 
Uno e c/ires. fto comprar outros an-
tes da vér os uossos. S. llento, 35-A— 
Charutaria. 

f D f T A A T B M A 8 D E Z T J I 
« t O E I aas SL»»»aalo, da olassll-
aba » , aeat » BKQ IS, 

i L I C H É S 0 1 , 1 p,iot°'7'in CL l l b n E r O cographia e 
n n t o t y | » l n executam-so 
com a maxitna rapidez c a 
preços sem coinpetcncia, na 

L i v r a r i a .Miigiilliíts-M, rua 
do Comincrcio, n. 27. 

(fUARDA-LIVROS—L. Fonseca Junlo. 
O encarrega se de escrlptas avulsas 
Rlia I). Deoelrclana, IS. 

IA SAISON—Grande oflleina de cos-
turas para senhoras c crianças, 

rua de S. llento, U. 

(WLataas 
I É I I , a t o essedeaA» 
abas. 

A R I Ü K V I O I aosta aesjX» 
a fona» í a o o o . por trss 

• ' ' ) « iass l l -

kFFERECE-SE uma copelra alleitil, 
' de 17 aiiuos de edade. Resldencla, 
ua 24 de Maio, n. 37. 

•ERDF.L-SE no dta St deste mez, tio 
1 bonde de 10 e mela u II horas 
da niannl, dr. Unha da lliirr.i Funda, 
uma capa de borracha, rOr azul com 
stJpiroí brancos. Pede-se a quem achou 
entregal-a no escriptorio da •Lijht., 
que serA gratlficade. rECISA-SE de uma l»'ia criada que 

entenda um pouco de roslnlia 
e de uma moclnb» pura pagear uma 
menina, i rua Libero bailam, 7. 

PROFESSORA DE PIANO-DITereee-se 
uma muito hábil para leeelnnar,no 

proxlino anuo, cm algum eolleiio da 
capitai. Para Iraiar \ rua Jos' llonl-
facto. n. V-A . 

VENDE-SE uma machiua tara pho-
lographla, tamanho IHXai em bom 

estado, para o Iraballio. Trata--e i 
rua Cardoso F'err,1o, :il-C. 

M i l h a r e s d a c u r a s 

1.' hoje um reme-
<1 o de faina uni-
versal o Pe i to ra l 
de Cambará, do 
sr. visconde de Sou-
sa Soares. 

Milhares de cu-
iras realisadas em 
todo o Itrastl, no 
.Chile, Republica do 

ruguav, Portugal ele., e iiiuunieros 
atteslados de d slinetos medieos naclo-
naes e extrnngeiros, comprovam bri-
lhantemente os seus elTeltos prodigio-
sos em todas ns enfermidades das vias 
respiratórias.' 

A' mula w s pharmacias e dro a-
rlas. 

PIANOS NOVOS 
allrmaes, dos mais asodernos. corda 
cruzadas, inech»iiica a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducç.t» nos pre-
ços devido a alta do camlilo. Ilarmo-
iiluns com 5 oitavas, 1 registros, -H01 
e em prestações mensaes de 51 a 100». 
Pianos de aluguel de 16 a HOa. Atina-
se, troca-se e roneerta-se. Casa J. Luc-
ehcsl, & rua José Ronlfaclo. *3-A—S. 
Paulo. 

Drogaria Silveira 
U M , SANTOS t 0. 

I m p a r t a d a r e a d e d r o g a e , p r a d u e t e o e h l m l -
c a o a p h a r m a e e u t i o a a » e g u a e m l n a r a o e * 

v a a i l h a m a o a e o e o a a r i a a p a r a p h a r m a o l a a 
Importarão directa da França, Alleniaiiha, Porlur/ut, Italia, 

lmjlatcrra n listado» Unidos 

Todos os artigos desta casa são lcgitim03 e a preço3 reduzidos 

6 — R u a d o C o i n m e r e i o — 6 

C a i x a d o c o r r o í a , n . 1 6 T e l e p h o a a , n . t i 

Ende r e ço t e l e g r a p h i c o : M 1 L V E I B 4 - & PAULO 

E F F E I T O S DO 

THRICÓL 
A soberana loção contra a Queda dos Cabelloi e 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 
Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a tua queda e dá Ibes um aspecto agradavel. 
Bem preparado e de effeito sempre seguro,deve «cr 

asado de preferencia ás aguas tônicas e loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 
D e p o s i t o G e r a l : D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 13-B » SÃO PAULO 

ELIXIR MO RATO 
E* n m e l h o r 

« l « ' | i n r i i t i v < i l » r H » l l < * l r o 

O Küxlr M. Mr.rato cura a syphllls, 
cura o rheuinatismo, cura a mor-
pliéa. 

(I l.llxir II. Mcralo é um depuratl-
vo Indígena, e o uiilco remedlu ipie 
enra a morpbéa. 

O l.lixir M. Mcralo é a «alvae.lo da 
liumallldade, a lelici Jade dos povos 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 

S. PAI 1.0 

Vinho D ésiles 
O M e l h o r T o n i c o e o m a i s e f f i c a z 

A N E M I A , F E B R E S Q U E N T E S 
Excesso ^Trabalho,Conyalescmças, 

H i s t o r i a P O Q R A S I L 
( M J t T M O l k ) 

por José Vraaciaea da laaha Pomba, socio do Instituto Hia-
torico e ( í eographico Brasileiro, da Soc iedade d e Geographia 

d o K l o d e . l ane i r o e t c . , e l e . 
P f c m l e n t a s e m e l i s M a l u a . a I M O O O . M r « t i í w n > 

a t o d M H I m M * « :»• r a a d e n l » 
Arraie i,er»l ess S Paal» : 

A V L 0 L L O 

O n d e e n t r a m n o u o i S r a n a e p b o n s s 

9 E n t r a a a l e g r i a a s a t U l a o t e ü s> 

AP I ' ARELHOS MODEKXOS DESDE 40$INW 
peçam o catalogo u. 1S1, rpie aesba de sahlr a luz. 

'v V , W K GRÁTIS ! ! ! ' . - > < , " > 

CASAEDfSON-R.deS.Bento, 26-S. PAULO 

MAIS de CEM ANHOS de SUCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS purgativas le roy, 
dcpurutiviis o reconstituintos, «'xercetuiu uma 
acção c-pcr ia l tio snm/ue e na bilin. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROV 
a p p r o v a d a n p e b I t i s p e c t o r i a d e I f y g i c n - f;.•» 

d e J a n e i r o . 

D m - u exigir a assígoaton di L E R O Y . « 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE RwV 
c o n t r a m - s e e m t odas as P h a r m a c i a s H r » f ' 

Fundição do Sraz 
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Encerrar-se-á, no dia 31 do corrente, a exposição do grande PANORAMA DE S. 
— - a a D O A R T I S T A V A L C R I O _ . 

PAULO 
— * « 

E N T R A D A i $ o o o - m m r e n t r a d a 
As Milhares 

„ r*. Maria Amalia, aoftrendo i 
de IMrc* branca*. MM aebar al 
com l l n t M tratamento*, curou-a 
dlcalmenle com as pílula* de Ta< 
" " to. 

rudes 
inba i 

A ara. liaria Amalia, aoftrendo muito 
' ' allivio 

m-sera-
Tayuyà 

M. Morato. 
—Gerlrudes da Concelçüo, de Cam-

Blnaa, tinba acceaaos de loucura. pela 
falta de menstruaçlo • (suspensío), e 
gosa boje perfeita aaúde, por utar al-
e u s tempo as pllulaa de TayuyA M. 
Ilorato, propagadas por d. Carloa. 

—Lydla Martins de Ullvelra, de Tie-
l í . tonria de desarraujos uo ventre. 
•enttndo uma dureza como uma bola, 
que mudava de iogar, e lomaudo daa 
pílulas de Tayuyl M. Ilorato, aarouo 
Voltou o appetite, teudo hoje multa 
aaúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou dai pílulas de TayuyA M. Morato 
» curou-so de desarraujos luteslluaes, 
tom dôres nos quadris, suUoeaç&o a 
luelaa de vomito», que a traziam ator-
neulada. 

(Firmas reconhecidas) 

Veuíera-se em S. 1'aulo: 

l a r a t l f t C a m p . 

LA SAISON 
OFFIC.INA OE COSTURA* 

Veetidoo para «anhorai • 

micos m m w 
Córte especial, eleganto e 

na ultima moda 

áe «to IMI«, II 
I f o n r i q u I w b e r g 

Prisão do voatro 
Cura-se com o uso das P i la laa da 

T a y s y t K . Morato, que se vende ua 

C A S A B A B V E L A C. 
S. PAULO 

Folhinhas 
P A R A í o o e 

Aproveitem! Aproveitem! 

Real e vcrdadcira rcdacçao de preços 
ABATIMENTOS do 10, 20 o 30 POR CENTO 

Sobre todos os preços marcados 
p r é d i o n . 1 0 

E N B E N H E I B O S F e r n a n d o i r a i s k f i l h o IMPORTADORES 

M n mela i " i toe»"*» A H ® »»•»* n * , a 

. . a a a W A a s s s r ^ a a - v a s 

" ' ' V ^ ò a t r ^ e n u u l e . de.ta c a , todas e qu.e ;auer ^ u U s e 
oroamVnlos para poiiles, estaçfles e eatructnras de ferro e:n gerai, executando 
d e , l r 0 f f l ^ V S w ^ n ^ i ^ - U t o e daremos quaes-
quer Informações. 

pequen 

— n t a n t o x « t e • M t i r t c n -
l n i r g e r M a a H i l H B i i f t i l i r i k , M a g M N i r t , A l i e m n u h a i 

lísla falirira forneci; macliinlsmos os mal* aperfeiçoados para 
e os maiores engenhos de assucar e aguardente. 

li' a principal fornecedora dos grande* centros productivoi 
como Culin cie. 

Uaciiiuas de reeenle conslrueçlo muito aperfelçorta* para encr 
traes. como pauellas de vacun, centrífugas ele. J 

Daremos quacsquer Informantes e forneceremos plantas e c 
a quem pedir. * 

m o t i v o 

DA RUA DE FC 
d e m u d a n ç a p a r a o 

BSNTO , a 

« C U B l B I i 

Ao PreçoF 
M t i v e n d e n d o t o d o o « e u I T O C K c o m 

g r a n d e r e d n c ç f t o n o a p r e ç o s . 

Esta imegfdioarÉp ãe p» çss âurará apeais 

Raa da Quitanda,! Caixa Postal, n. 

X A R O P E O E I C H T Y O L G R A N A D O 
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a c u r a das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha-
das e elephancia. 

D o s e : 3 c o l h e r e s d e s ô p a p o r d i a , e m a g u a o u l e i t e q u e n t e 

Surdas » r o g a s , e s p i n h a s 
l<annos e qualquer elfecç.Vi du pelle. 
desapparecem com o usodo Cr ime d> 
"Carona t um preparado |(i li.isl.cn1 

•onliecldo, Indtapensrivel íi loilm- di 
senhoras • que substituo cuin \aiili 
cem, e ali: preferível ao /. / ilr urro: 

lendo Mdu modllicado o ncondlcic 
namento do Crtas* do H a i n » adr 
piando-se caixinhas mais • .r;nnl( 
prevenimos, no entretanto, <|ne «ir 
existe no coinmerrlo o anli ;o ucon 
cionamento, que será considerado lei 
limo desde que tenha a nossa marr 
recistrada. 

A' venda na Drojarla Harnel, Cai 
Lebre. I.. I^uelro/. tt Cimp., nn Ioda 
as drogarias o no deposito i-rra!-» 
1'tiarmacia e Itrogurla Santos - llua dil 
S. H»nto i|. « « . 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

R U A D E B E W T U , 4 1 

O maior • mala variado aort l-
u o a t o , daada SOO réia, aa U T X A 
U A K A O A U Ü L B M , raa do Com-
mereio, a. 37. 

Este prodigioso sabonete, 
provado pela Inspe,-torta Re-
ral de Hyglene, faz desappa-
rerer em poucos dias as man-
rhas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
dartbros, erupções cutâneos, 
flgnaes de bexigas, brotoelas 
ele., tornando a pelle agraüa-
velnienle fresca e íssellnada, 
fazendo espargir o mulssnave 
c duradouro aroma, dando-
lhe belleza, attractlvos e en-
cantos. As mies de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos fllhlnhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de todas as moles-
Ua* contagiosas e epldemleu. 

P r eço da daaia. . . H I 9 I » 
C a 1 ( 5 » ) 
Ca ixa d* troa « 9 0 3 } 

E' falsificado todo o sabone-
te que nlo tiver estarapad» 
uma aguia, cavalgada por uoat 
Mofa, e uo rotulo extern o « 
Arma de Mouteiro Oui oarlei 
* C.. eih leltras vermelha*. 

Veude-se nas prtnelpaesea- .. 
*a* de perfumaria*, drogaria' ' 'hatniclas,armariam, ferra^ins 
gaita 

g i O . - t P a u l o 

na dro» 

Livrark Magáãs; 
R . D O C O M M E R C I O , 2 7 

Arai a de receber 
n Explicação do* 
«onhos—systema iu-
lallivei para gnnliar 
uo JOfíO DO U1CIIO, 
basrudo em cálcu-
los matlienmtlci s, 
que, pela sua slni-
.^lIcIdHde. so acha 
ao ulcaiico dr todas 
as Inlellivenclas. 

O verdadeiro i'ei-
lirtiro dos birlwi,or-
taniMido por Allau 
haruec Júnior, or-
A«do dc gravuras, 
ITOI-IIUIU, ITUTIU. 

Gruude livro dc 
B. Cypriano, ou 
o tliesouro do gran-
de iellicelro, l gros-
so volume, 4tOdO. 

Cartomancia, ou 
a arte de lér o lu-
turo pelas cartas, 1 

volume com estampas, hr. tíiKX». 
Secretario doa Amante*, ou a ar-

te de dirigir cartas amorosas ao ruto 
querido, por |Suo. 

A' venda ua 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R . te C s m m e r o i o . 9 7 

FRONTAO BOA VISTA 

H O J E — Domingo, 31 de 
A » I h o r a « n 

H O J E 
p e n t e 

G r a n d i o s a f a n e ç ã o s p o r t i v a 

Na qual sorSo disputadas pelos intrépidos pelotaris deste Frontão, 
rcnhidiBBÍmas quiniclas « I m p l c a e U u p l a a . 

V e l a pr imeira voa apreaoatar-ao-á aa oaaoha o iijrmpathico ama 
l e r B E H Í O B , qn», com o invencíve l eaapofto B B . S E V A V A , diapa 
tardo i a 

A 20 P O N T O S 
eonlra os valentes pelotaris 

A 20 P O N T O S 
pelotaris 
B I D E B A I I C Z A B A R T E 

(Neste partido nlo ha poules) 
m W M A I S : ama lmponont» 

Q U I N I E L A D E H O N R A 
A 8 P O N T O M 

pelos bravos pelotaris 
A g u s f t i n , M a n o e l , A l b i o u a 

R y o a t a p a n , l r u n t I r a o l o 
• 

P o u l o a d u p l a o B a n d a d a m u s i c a 

A1 noite, electrisante funeção 
A o F r o n t & o A o F r o n t & o 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l i v io Braai le iro cara dóres 

ncvralclcas. 
<1 A l l i v i o Brasi le iro cura dúres 

r l i eu i abeas . 
O A l l i v i o Brasi le i ro cura dArcs 

no ut> ro. 
O A l l i v i o Brasi lo iro cura toda a 

dflr. 
Vende-se iib 

CASA BARVEI. & Ç. "" |J 

S. l'AUI.0 

Belleza — da — cabeça 
t ina mrça por muito lumila e elegante que seja, uüo lendo bouites caliel-

los é o mesmo que um Jardim sem llore-, l'ols iieir, as moças botiilas e o? 
cuvallieiros i|iie desejarem jiossuir uniu cabMlclia aliuudaute, luveiavel mesmo, 
devem fazer uso da OB.AÜNA. unho tonlco que i»z nascer caliellos, tor-
nando-os lortes, macios e lustinsos como o mais tino vciludo. 

K 6 B A Ú K A feila por uma respe t>v l senlmra, viuvado botânico qun 
obteve da trltiu indígena » segredo; lio sua composição a.'i eulram vegetnes da 
flora nacional, n3o é droga; ri um pmdurto Indígena, cujo segredo aluda nfto 
foi desvendado, laz nascer calielioa oté mesmo nas culvlcics antigas!.,. Depen-
de t.to sómrnle de paciência e tempo, porque, sendo appllrado como lúdica 
o aviso colUdo uo vidro, i a de por torça produzir cffeilos satisfatórios. 

1'reilrarn ns ca^ns reconhecidas como serMiuira uimprarcin a O K A Ú -
H A nflm de evitar as laislllcaçOes. A O R A Ü N A veude-se em todo o IIra-
sll e ú marca roglslrada. 

PAIUS ( F i m t i ) 
HOTEL FERRAZ 

t B - R a a H a 
> r t o d o a O a a 

R e c o m m o n d a T a l p o r S& o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o 

i c i d a d e d o p r e ç o s . 

• y a * « a ) 

e l f c u a < 

U 1 3 -

E m S . P a u l o , B A R U E L A C I A . , l a r g o d a S é 

E m Santon, K o d o l p h o M . « n l m a r ü f s , praç.i da R e p u t l i c i 11 
H o Kio , À r a u i u F r c i i a » & Coni|i« rua dos Ourives, n. 1 

P e n s ã o A l i e m ! 
M á j e s r UUTAOII U 

L U I Z S P I E S S 
A IN cf e, das S l|t á 1 hora.—Jantar, dl 

U a ioda hora. Almoço ou Jantar, com 1 pi 
UUv. toai mela garrafa de vinho espac:aC *tti9. 

T o d o a a a d l a a u n i p r a t a a s y a o i a l 

v i K K o s E u c o a s s r i i r o B : CBHVBÍAS IU ANNNKFKI I 
B o r v l ç o à I a a a r t * p r i n a i r a « < • > « 

Vales rrra 80 refeiçflea, 37»ODO. Para latarnea lant 47 quartit u i 
t i » 1UJIUI ate lüOfüOO por mec, extsra». 73|>jjp.r m«l. " 

das 3 t l l At « » ' • » 
iratoa baia 

. r . n í 
pr jpicaltt i 

; i >>l 

>i 

j 

I M ÍES.MTU. 
• — — 

5 0 U T H b e h b 

W P L O I * 

iLFiUTIHU BIT AL 
DE 

V a r e l l a f t G o m e s 
— s 

A p r o m p t a - M e 
<| i iu l<|uor o l t r a « M M 

n m a i o r l ,r<— 
v l d a t l e p o u x l v e l 

Bua de São Bento, 2-A 
S . Paulo 

CARNAVAL 
AL O J A D A C H I N A tem um bom 

sortlmento de masciiras. Instrumen-
tos para l arullio, lanra-per ume, con-
fctti, trompas, narizes, tia'lias, , stn-
los fulminantes, óculos, ptiizoa e mui-
tos outros artigos, os ipiacs aeliam.se 
descriplos no Catala^o lllustrado, o 
qual é enviado ^ratuitameule a quem 
pedir. 
A. F. S A R A F A M A 

ti—RUA r>K S. BENTO—41 

São Paulo 

/ 

1 B E N T O . I , 41 

São Paulo 

Grande 
E M F O R I O 

M A C H I N A S 
P a r a a l a v o u r a 

O -
bana 
liro, 

bro. 
Idem, por 

novembr 
Idem, por 

quantias 

• y i m m m 
, r o- m u c a d a a d e c a m b i a 

I CMUM iTKDIClt 
I Cm l i e Sjndlcal dos Corretora* 
J Í I L bcLtim ** WE«lnt<» talelias: 

» 0 dia* 4 vista 

itn... ic ii|t6 m 9i<s 
571 £76 

(0 706 711 
Ú77 

fortacal 313 
Hova-Tork. 
METANO* 1M7U0 

t l t i > n i M : 
Centra lanqaelros, le 5|8 a 16 3|t. 
Co* tia «al ia aiai/12,16 S|(i a 16 3|t. 

iB . t|Wi data to anuo paatado: 
S0 dias a vista 

Caçado, p 
de custo 

13 J7|3f 18 l í j M 

mm... 
fork. 

708 
870 878 

712 
U t 

i « « e » i 

l _ ^ l i T > M M i i n ' M I A * » * » . 
C S ! Mt tAKatr i i 131|f a 13 9|l«. 

i w l t t < ( « i da Praça « a C*aa-

M (t§'l0 hwasí- Btmcmié. 
leoas. 

fitai**. tf* UM) - ta, M 

11(16; sem letras; 
do a 16 13|16. 

Mercado, estável. 

bancos compiaU' 

tMtuic i ; l lu l u m i D U n w i n i 
12 aeç^ies do fi. de S. Paulo, a 125, 
1 Idem, Idem, a l S-">0 
4 acçOesda ( onip. Paulista, a23íf 
H kiem, Kiem, a 2 l'.'|£nO 
1 Idem, idem, a 139(800 
6 trr/fs da C. Mogsana, a 24C# 

31 idem, idem, a 24H 

V L T 1 B A I O Z T S S T A a 
ftKBo* fciLico* rtné. Comp, 

Apolkes do Estado., — 
Apólices gerar, de 5% i roo» ÍTJO$ 
Eoipnsbaio do Beta-

do de IM8 (libra* 
MtO.OW)-»-«J„. . . — — 

Ittrti n Cornara ê* J. Paulo 

t* empréstimo . . „ • • — — 
•* empréstimo...,.,» 
7* empréstimo 
Idem (30 dias* 
Letras da c. de San-

tos (i* emisslo».,, 
Meai Idem (l 'emi*elo 
Idem da Camara de 

8. R imâo. , . . , , . . . . 
Idem Idem iü* emlMlo 
Meai Meaa * Ga*a 

bfIDCA. . • ••*•« 
Meai da t . de S. U r -

la* da B* sério. 
Lataaa da C detam-

M4 Sl| 

V * 
63» 

e n e • 
d* Campina* da 

771 738500 

- 13H 

tetras da C. de 8. 
Cruz daa Palmelraa « • — 

kem da Camara de 
bio 10W 

Mem da Camara de 
Jundiaby. . . . . . . . . — — 

Idem da Camara Uu-
uiclpai de Arara*.. HO* 40*. 

Idem da Camara de 
Hllieirüo Preto — 70» 

Idem da Camara de 
lardlnopolis....... ~ 

ACÇ^KSDK BANCOS 
Comnierclo e Indus-

tria aa . » 316$ 
Credito Real cart bjr-

potbecarta — 
S.Paulo. l i » » 1 2 « 6 0 
LniAo de 9. Paulo.. •• — „ «8 
Comm. Italiano — 146S 
bieni.ldem, a : » dias — 148» 
Industrial Amparenso — ~ 
Cuislructore Agrícola — — 

ACV^LS Mi CtiUPAMiUAi 
M e f j a n a . . . . . . . . . . . . 2488 t i i l 
Mem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 1408 23*8 
Idem, a 30 dias — — 
E. de r. d* Dourado. — 2108 
Melhoramentos S»o 

Paale. . . . « • . . « • . . . 8 8 138 
«901 — 

E. de t . d* Arara- _ _ 

JnâaslirM "d* S*. Pairio — 1 0 » 
Vidraria Santa r " 
Teiepbonlca — — 
lio i o Sportiva — — 
Ma Hardr. — — 
Pa dileta de BMeMta-

190* — 

H * 18|ôC0 

— 338500 

Hlecbaulca t(10( — 
IIEBKMTVHES 

Morte Paulista 
C. >'ab. Paulistana... 
Empresa Águas e Kxg. 

de H. Pretoex-juros K88 8"% 
Industriai de S. Paulo 

ex-Juros — — 
LtTUAS HYP0THÍÍ.CAH1AS 

B. Credito tteal de<> 1, ü:8 i>8 
Idem 6 a 30 dias... 
Idem 8 •,. 
idem»»; . a 80 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

k vont. do temi. •• 
Banco 11. S. Paulo ex-

juros 
raxço DO ctrt i a sA.xros 

A As<ociaç3o Commerciai ruc jiies o 
acguliiie telegramiua: 

SARros, 30 
O ir.ercado abriu boje com re^uia 

procura, na baao 3»;oo por 10 kilos. 
praça no covuEacio 

tati como inspector do mez di de-
zembro o sr. K. F. Ferreira de Oliveira. 

ia parto 
ro/wcs esperado* em $nnlia . 
Em Janeiro' 

Buenos-Aires, .Magdalena, I 
Bnenos-Aires, «Tliames. 8 
Buenoa-AIres, «Amazoue» 9 
Soutliampton, « i . l jde. 16 
Buenos-A Ires, 16 
Buenos- Aires, <llagel!an>.. 13 
Blo, .Saturno. 18 
•aeaoo-AW* •< 

L A T I I S B I 

XaT lgaz taue I ta l i ana a n j ) ? a 

O rápido t ctplemUtla napo • 

Città di Torino 
Sahirá de Sautosno dl» 15 i i janai-

ro, para 

U a r e e l o n a , 
V e n o v a 

• X f t p o l a * 

Terceira classe. . . ISOfriacis 
V iagem rápida em I A dia* | > » 

OoaoTa o • apoio* 
Ida o volto, a a •/, do n l a e g l , . 

A passagem de volta /•. va'lda Umtiera 
para os vapores da .Mavl^azloní Oe-
neraie Italiana—Fioeio * Ruhatilim. 

ra passagens e mais lafo-naa;53i 
todo* o* aub-ageutea o » i »Mm 

i.A VKI.OCR 

iinsuiiiE mm I VIPIK 
o EsrLKTinioo K RAPino VAPIÜ 

Cittá di Napolí 
rartlri de San to), no dia í de ja-

neiro, para 
M o n t e d d é * • 

B ( • • * • • « - A i p m 
Preço para a I* dass», frs. I » . pa-

ra a í \ frs. 73. 
VIAGEM RAPMA 

Ida * volta i t O •/. do r*aao;Co. 
A passagem de volta é valida tamiiem 
para o* vapores da <.Navl '̂a/i«ue oe-
nerale Italiana—Florio 4 RuiiaUIno.. 

Para passagens e mais In ormaoVs 
com todos os anba^nles e agente» 
geraes ao Brasil. 

HAMTI>RSR-B«da>noricaaiseli* 
DampfachifffahTta — OoaalUehaft 

VAPORES A SAUta 
Bahia, 10 de janeiro de I9C6. San 
Wicolas, 17; Parnuabaoe, 31; AANN-
cioa, 7 de fevereiro, e BAo Paulo, 14. 

O M f t a l 084*1, 

C O R R I E N T E S 
Capit io, A Barrelat 

Saliiri uo dia 3 de ianeiro para 
B i * . B a U * , Uabfta, Z.*USoa, o 

• a a a b a r f o 
Communleamos qas aa preço* dai Bens de 1* e J* classe* eatr» 

e Rio foram rodatido* a 4>| 
e 20$ respectivamente. 

i l - i m n aMânaa 
M y i i s s s ^ 8 

ciasse, para u a o a , 
Incluindo * ira poeto. 

Todos os paqtwlea do*ta CompaaU* 
slo provido* eooa ea mais modernos 
meihoramentos o oBereeeia, portaataw 
o maior conforto ao* *n. paswMtroi. 
tanta do R ooaao d* 3* etaasa*. A bor-

f.A VKinr.g 

u m m m u i » \ m 

O vapor 

minm 
Sablr.1 de Santos, no dU 3 d , 

lielro para 

• X n p n l a o 
vIAr.r.M R » P t »A 

14» « v o l t o . Ba % do reine?' 

Mm para os vap f » s rta 
(.eaeraie | ia l iana-n#o A Hu 

Preç» das P » " " * ™ 1 

» Brasil. 


